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FRANQUEO
CONCERTADO

GRANADA.~Víern@s 22 de Octubre de 1920.
im soss -

lineo Hispano Amilano
Capital: 100.000.090 de pesetas. E *  o b r ^ g a i o  S  l a  !

a l t e r é  s a  s i t E s -

Capital:
iB earsa l I r a ia ü i

Re^iza, dand

pesetas.
G r a k  V i a  d h  C o l ó n , 1
EDIFICIO DK SCT PROPIEDAD
g ra n d e s  fa c i l id a d e s ,  t o ­
e s  p r o p ia s  d e  e s to s  es- 

w — e n to s  y ,  e n  e s p e c ia l,  la s  d e  E s ­
pacia c o n  la s  R ^ p ú b ü c a s  :d e  - ja  A m é r ic a
'  S é r r i c i a  b a n c a r lo  q u e  ha. d e m o s tra d o  
s e r  v é n ta jo s o 'p a r a  t o ü a ¿ la s Jo p e r a d o n e s  
e n  q u e  l e  u t i l i z a s *  c l ie n t e la . í »  ; G ¿- 8 • 

Cajas da alquila?.
E s te  B a n c o  p o n e  &- l a  d is p o s ic ió n  d e l 

, in s ta la d o  a l  e fe c t o

b ? «é v © d a d , d e f a ­
m a s  p u y a  m - B " e e  e l  h r -e e ?  r  á :  & o- 
m a ís ía n o e  a l  C a b i ld o ,

COMENTARIOS POLITICOS

q u é  ía  e x p e -  
u n  d e p a r ta m e n to  d e  Ca*

p ú b lic o , e n  s u  lo c a l,  insta : 
c o n  to d a s  T a s - 'S e g n r id a d e s  
r i e n d a  a c o n s e ja , u n  d ep a r l 
ja s  d e  a la ú i lé r  p a r é  ;la:: c o n s e r v a c ió n  d e  
v a lo r e s ,  d o c u m e n to s , jo y a s ,  e n c a je s , o fe  
j e t o s  p r e c io s o s ,  e t c , ,  e tc .  , ' • *
; E s t e  .d e p a r ta m e n to  e s tá  a b ie r to  d e s d e  
la s  d ie z  d e  la  m a ñ a n a  h a s ta  la  u n a  y  d es ­
d e  la s  t r e s  á  la s  s ie t e  d e  la  ta rd e .

" Precios de estas cajas.
C a ja s  s e r ie  A :  M e s , 5 "p e s e ta s ;  S e m e s -

^ f c a j l ^ s e M ^ p M e s ,  10 p e s e ta s ;  S e m e s ­
t r e ,  35;  A ñ o .  55. . . . . . . . . . . . .

LA VIDA MUNICIPAL

B a t í  C a b i l d o  m g s l e s p a l  d e s a t e »  
a y e r  p r o p a s o  e l  a lc a ld e ,  s s ñ o ¡r  G i l  d@  
G ib a  j a ,  l a  c r e a c i ó n  é ©  C o o p e r a t i v a s  
p a r r s q g l a l s s ,  i a i e l a t i v a  qm  d e  l l e ­
v a s e ®  & l a  p r á c t i c a  c o a  l a  m a y o r  
a s f i v i v i á a d ,  p a e d ©  a s e g s r a r s e  d e  a n ­
t e m a n o  q a © . o b t e s d r á t í  m á s - I l g o E ja -  
r o  é x i t o ,  i ¡i I Ü

3IO fe l8M & S
y o  é x i t o .

K a e k  
s o i l e i t& n  
m m  e l  
t o d o s

p r o m e s a s
« í i t ó á p i o i  

i r g a n t e  d e
¡t e a

a m a r g a r a  y  l a
s  h a  a á q p iK ld o  4*  

gravísimo, s i s  
b a y a  p r e s a r a d o  r e ­

s o l v e r l o  S E y ^ fa i t o F la m e n t e .  * . _ ~
L o  ú  r i c o  ' q s s  s r  I iR  i iE c h o  l i a  s i d o  

h a b la ? ,  h a b la r  d e m a s ia d o  s n  e l  s a l d a  
á g  s e s i o n e s  d e l  A y s a t m i s a t o ,  y  p o r  
s o  p e r d e r  l a  e c s ia m b r - s ,  t a m b i é n  s a  
h a b l é  l a r g o  y  i g n é i á o  e l  ú l t im o  m i é r ­
c o le s ,  e a  © x p l f e a e i o s a s  o g ie g a s - - # © !  
s a f i o ?  L e y  v *  N a r v a t g  p o a  r e h g r á *  
e i  © a r g o  d é  Mmi^ñ.0: ú&> A b a s t o s ;  y  
e s t o  já z g & r is L S a p a z
m  I t e v s r  á  f e l i z  t é r m i a o  s s  o b r a  d e  
saEQsmiesto de Ies 'e o s ta m b r ^ é s  
i o s  m e r c a d o s ,  q s e  I b a -  ü s v a s d o -  b i e s ,  
s s s
l o s  a b g S Q S - e o s t m t m ó y  i  
d o r e s  s s t í m  d e ja r a ©  © a  
e l  d i e § r o  y  I s f  

C a s a d o  a l  
c a r g o ,  b s i a J á s  , . . .  
q s e  a e i a a lm s E t g p y  
l o  s b ñ E d o E e jV .á 1^
6qh g?&M§rdiñsMihd«Sy
® a s o  no 
q g iQ S  l e  
m , y  m o  ' . M m .  
d@  s i  s o s  6 - s q

S 0 p i í r á e s 8  e l  
d e s t e j a r  d e  !&:
g g f i o r e s  d e l  C  . . . . .
e I 6 a  e s  e g e n c i t í m g s f e ,  © s o a ó m ie o a d -  
K i s i f e t i a t i v a ,  y  p o r  m ig s  d e  e l l o s ,  e a  
l a  c s s s t i ó h  c o s e r e t a  . d e . a b a s t o s ,  s o

S o e f a ” « o  I r s t e r s a e i o n a l
« L a  R e p ú b l i c a  d e  l o s  S o v i e t s  s a b e  

y a  l o  q s e  e e s s t e n  l a s  a v e n t a r a s  - d e  
s o c i d i s a e i ó e  p r e m a t u r a  y  l o s  í a  t e a -  
t o s  d e  I m p t e a t a r i l  s o s i a l i s m o  á  V iv a  
í a e r s a .  - : ^  v

i T s a e m o s  a e a s o  l o s  c a a d r o s  S e  
p e r s o a a S  n e s á a a r lo s  p a r a  o r g a s i s s r -  
i a . p r o d s c c i ó f i  y  e l  c a m b io ?  i S a b r á a  
l o s  o b r e r o s  i m p o n e r s e  J a  d i s e f p í i e a  
a s s a s a r ia ,  a c a l l a r  s s s  ia t e F e g § s  J ?a r- 
fc ie a la r e s  6 c o r p o r a t i v o s  a a t s  e l  m t e -  
r é i  c o l e c t i v o ,  p r a c t i c a ^  l s  s o l a r i á a d  
s o c ia l ? - C a b e  d a d a r l o ,  e s a s d o  v e m o s  
a l  p e r s o n a l  d s  c i e r t a s  C o o g e r a t s v a s  
e x i g i r  t a le s  c o n d i c i o n e s  S e  t r a b a j o  
o s e  p o s e n  ® s  p e l i g r e  l a  m i s m a  e m ­
p r e s a  e a  e s y a  p r o s p e ñ ^ a d  e s t á  d i -  
r g c t a m s s t e  i a t s r a s a d o ;  e s a a é o  ve- 
m o a  i  t a s t o s  o b r e r o s  p r o t e s t a r  d s l  
a s m s s t o  S s  í a s  e s o t a s  s in d i c a l e s  5 
e s c a t im a r  s í g s a o s  e é z t i a o s  p a r a  s o s ­
t e n e r  a a  p e n é d i s o  obreso, y ,  e a  c a m ­
b i o ,  d e r r ó c h a m  c i e r t o s  S e  I r a s c o s  © a

r H e m o s  o i d o  l a m e n t a r  h a c §  p o s o  
q m  c i e r t o s  o b r e r o s  q á é  g a s s s  
v e  é  d i® z  m i l  f r a n c o s  a i  a ñ o  s s  r e s i s .

. t e n  á  p a g a ?  s l  j n é d i s o  i ^ p s e s t o  q e e

e f p s t e x t o  d ® ! q s e  « e í í  e o n s í i t s y e  
e n a  r s t á a c i é á  s o b r a  f i ó s  s a l a r i o s ,  
s i s a d o  a s r q ^ d i e f e o  i á s m s E t o  .d e b e  
d e a i in a r a S r A c a b r l r  lo i  g a s t o s  d s ? iv a -  
d c s  d e i a e  l e p s  4¡i p r o i s e s i ó ia  ó l f f e -  

j l )- ¡
fT q ia é  d e n t r o  d e  

e o  í p n i m n  
.q ® e  e c s t r i b E i r  á  t ^ á e s  l o s  g a s t o s  @ o- 
l e c t i y o s f . -  T x  i g U ;  .

Y : t ó c  h o m b r e s  i n f e c t a d o s  h a s t a  
i a l j p a s t o  d o i a d m d f e i i s m o , - J e  e g o i g -  
m e ,  d e  l o s  m ^ ^ v i c i o s  r e p r o c h a ,  
d o r á i s  b s ? g £ 5 s I a , j ^ íE s X g  e s p e r a r s e  
fa m d a ?  a a 'o i á S E  p ia ^ v o ? /

i a n t e s  § o g ia «  
£ ia b & J a d p y e ? ,

l o s  f s -  
■ o go s , á l o s a d g -

q n s  s e  
d e  E s p a ñ a

m c ip a l s s  e i 
r a n é e  q s e  s o l o  
l o s  v e r d a d e r o s  n s e e s i t a d o g ,

v a m o s  á  l l e g a r  B a s c a  S  i á  p e i f a c e l é a  
a d v i e r t e  , e a  o t r o s  m e r e s d o s  

r e g i d o s  q s e  l o s
® E S S t?G g.

N i  e l  s e ñ o r  L g y v a  a i  n a d i e  h a  l o ­
g r a d o  t o d a v í a  < m e  s e  v e n d a  l a  c a r a s  
á  l o 3 p r e s i o s  q s a  g e  S j a n  sn  l a s  e o - 
t a s  q e e  p s b l i e a  á  d i a r i o  l a  P í s i s a ,  y  
p a r e c e  m e n t i r a  q a e  l o s  c a r B i e t r o s  « o  
a e s t s n  I s s  é r á e s e g  d e  I s  a s t o r i á a d  
s i  é s t a  i m p o s g a  e s r r s g t i v o  I  I e s  in =  
d é e ü e ? .

A a a q i e  l a  c a r n é  e s i o g i d a  s e  v e n ­
d a  e a r a ,  d e b í a  s e r  o b l i g a t o r i o  q s e  
l o s  t a b la j e r o s  v e n d i e r a s  a !  p í s e l o  d e  
c o s t o  h a s t a  s e  c a a r t o  d s  k i l o ,  q n e  e s  
l o  m á s  c a e  t a s e b a  e o m p j a r  l a s  c k *  
S £ g  m ü é s s t ¿ s ,  y a  q e e  e n  l a  e?n  s  © i*  
c o g i d a  g a r & a  s q t é l c - s  l o  s e f i g i e s t e , :  
m á x im e  t i e n á o  mñi¿ x ú m s r o  S&s f a - '  
mWir.ñ q n @  n o  m m m  e a r n s  q s §  l a s  
o e s  l a  c o m e é .  . : .
'  E í . zm nto  i  l a s  C o o p e r a t i v a s  m s -  

e m e a d a  p a r r o q s i a ,  p r o s s *  ' 
s e l  f o e n e ñ g i o p a r a " 

g g m s n - -
t s E d r l  i s  m e jo r a .

E n  § s s s  C o s p e r ^ t i v E S  d e b e  e s p a ­
d e r a s  a n o s  y t a e s i t e  d e  t s s s ,  p a m  á s  
i g g s l  t s l i d a d  q s e  e l  q s s  h o y  g s  e la =  
h o r a ,  p s e o  m á s  b a r a t o ,  e v i t a n d o  q s e  
l o s  s o s p r a á o r t s  s a f e a n  v « j á m § a g i  
s r  m o h i t i a f ,  y  h a y a  d e  p r o v s s r s s  d s  
l o s  v a l g s  c a e  d i § f  o n  I n g a ?  á  k  í o r -  
a a a s ié n  d s  c o la s ,  b a s t a n d o  p s r a  q s e  
é s s p a i h e s  s n  l a s  C o o p g j a t i v s s  q a s  
c a d a  c o m p r a d o ?  l l a v e  s s  j n s t i f i e a s t e  
d e  p g r t e n e g g ?  á  I s  e ‘a r s  p r o I s U ñ f , 
q s e  t s  e i  s i s t e m a  e n  a s o  p a r a  Ic-s  a s o -  
é a d o s  d e  l a s  d i f e r e n t e s  C o o p e r a t i v a s  
5* e  ¿ E n m o n a n  e n  G r a n a d a  y  q * s  
d i i f f B t & s  m  é e r t e h o  p r t s s s t a s á s  l i s  
c o r r e s p o n d ie n t e s  l ib r e t a s ,

E i  o b j e t o  e s ,  q * e  l l i g m e n  á i c i  p o <  
b m  l o g . k e s i ñ s b g  q * e  o h t iB n e n .  e s  
s s s  C o o p e r a t i v a s  l o s  e m p le a d o s  p ú -  
b l i e o s ,  m i l i t a r e s ,  e l e . ,  e n  l a  a d q s í s í *  
e i é n  d e  l o s  a r t i g ó l o s  d e  g e n e r a l  c o n »  
t i m o ,  l o m o  a r i o s ,  g a t b a x s o t ,  a c e i t e ,  
p a n ,  j i b á n  y  b a s a k o  ( l a  e a n e  d e í  
p o b u ) .  S i  e i  Á y i n t s m k B i c  d i s p o n *  

a o é o  5*® gsI S88ŝ *i «* 
h a b r á  d a d o  a s  p a s o  a g i g a n t a d o  e a  
k ? e r  d e  U s  h i g l l i i i  q i e

d i r e c t o r , A d m i n i s t r a d o r  e  p r o p i e t a r i o

F ERNANDO GOMEZ DE Lfi CRÜZ
NUMERO

CÉNTIMOS ANUNCIOS: P A R A  T O D A S  L A S  S E C C I O N E S  
P Í D A N S E  N U E S T R A S  T A R I F A S
Comunicados, a ju ic io  del D irector

Teléfono, 144.-Oñcinas :ydTaUfiEeSj Gracia,14.-AparíadoV 53.

? o  s s o b  y  o t r o s  g© p-/8E -en ía n  E,p p o -  
feas VÉ6S2 m  f o r m a  d e  c o E b i E n d o -  
n e s  m s o l í i b l e s  q e o  l a s  p la n t t - g  e o  
p s s d s n  fc b s o r b s r ,  a q ío  e o n  - e l . t r a s s -  
C B Y go  d e l  t i s m p o ,  v a s  e s d l o s d o  a  l e s  
v e g e t a l e s  s s a  p e q ñ & ñ a  p a r í©  d e  tu  
f ó s f o r o ,  y  d s  s e  p o t a s i o  e n  e s t a d o  d©  
f á c i l  £ b S G ? e IÓ 5§ , , .  -  ‘ '

P o d e m o ^ t ó f r - q s e , -  e ®  g e n e r a l ,  l a s  
t i e í r a s  ea liZ E S  s o n  p o b r e s  e a  g o t& c a ,-

s f f & s t a A i A a i S6iáp>dt p ^ & fg  q n «  p jg ú ie r^  p i e ^ -  
¡ A l  - . fc U y :3’i  sh
1q shi qE3 aa lates saslo^i'efjÚPS- 

d e , i o s  e f e o o s  d e  l a s  s a l e s  p o t á g ic a s  
s o n  m á s  e a é r g i s o s  y l l o s  a b o n o s  p o -

p s i
n e s

¿ C ó m o  s e  e o n o e e  s i  a n  s a e l o  e a  6
no e s l i z o ?  j í s y  s e s e iU a m s n t e :  s e  e c h a  
a s  p i f i a d o  d e  t i e r r a  § s  a n  p la t o ,  v e r ­
t i e n d o  e s - c im a  v in a g r e  f s e r l e  ó  z b e l o  
d a  l im é M ; l a  t i g r s s  c a l i z a  h á e e  a f s r -  
y e s c B K c ia  ( f r o d a é i e a d o  e s p e m s )  ó  
p o r  l o  m e n o s  a n m e n t a  d e  v o ’ ú a t i ;  
l a  q e s  e o  t i a n e  c s l ,  * • q s e d a  l o  h u s ­
m o  q s @  s i  s e  e c h a s e  e ia e im s .

'  '  ?  1 N  C E R V A N T E S

Gran combinación irtfstlca
H s  g a n s a d a  e x e s lg n t f f ^ g i s g f c o  l a  

e o m b i s a e i ó n  a r t l s t i s s  q s s  a n s a c i a  l a  
6m s r e s a  d e l  T e a t r o  C e r v a n t e s  p a r a  
s s a a g a r a ñ l a  t e m p o r a á s  d e . I n v i e r n o .

P o r  s í  s o l a  e s  m o t i v o  s o b r a d o  p a r a  
a t r a e r  a l  p ú b i i g o  l a  a é t a a é i é n  d s  l a  
G o m p i ñ í a  s é m i g o - á s k ^ á t i c a  d e l  -p r i­
m e r  a c t o r  d o n  A n t o n i o  M a r ü á a e s ,  e a  
l a  q s s  i g a r a  i a  j o v e n  y  b e l l a  p r im e r a  
a § t ? f z  M a r g a r i t a  R o b l e s ,  p y o c e d e s t e
d e S ;T e E t r o  d ©  l a  C o m e d í s ;  p a § 3  s e  
t r a t a  é e  a »  e o a j a s t o  - s r i í e t íG o  t a n  

p & n d s r a á o  y  p e r f á s t o ,  q s e  la s  
i  á d  g s s e g i d o  r e p e r t o r i o  o b t i e ­
n e s  i s t é r p r e t a s i ó s  i r r e p r o s h a »

iTfoican en ernpcionca asi y i-casia ¡asaz : y.bzaas *E r.i
El volcán PopofátepiU sé eseiea-

* « » w i
d s s ^ s  vapores y lava, bsoíi

Bglog pssbloE qas le rodeas dlssa 
qso ss- oyes reídos -gabierránsos.

Las poblaciones están atemoriza­
das.

l a  la gran Si???a qss por al Ssdes- 
te limita el valle ás Méjico y a 110 
kilómetros ds la espita? de la Repú­
blica, es eses-saírs i s  la mayor mon­
taña del territorio mejicano el lamo, 
so volsás, §syo sombre slgsifisa 
«Montaña hsmesste».

Sa cráter tiesa forma slíptíca eoa 
800 metros s! diámetro mayor y 740 
eí'meno? y 2 500 de eireasísfgscis,

Tlss§ dos cíaj&s: el Espinazo del 
Diablo, da 5247 aetrós de faílísd, y 
ei Pico* Mayo?,:qa? tieB§ 150 ínsteos 
mis v . §n. cs¡mfeü8S existe* vgiios 
ventisqueros. - • :

L^s Indios del inmediato ra^eho 
de Tlomaes?, s 3 877 metros, s§bsn 
eos frscseicía si ©Fáter para recoger 
xsnfrá del qas existe en el 
gfsndss ¿©sóeiios, llegando & : 
g@? a vaees asa tonelada diaria.

Las eisgciones de qse ss conserva 
m sm oria ceaíñéroia eis lr  §  ^ c s  dg 
1519,1548,1571, 1592,1642y 1802.

NOTAi AGRICOLAS

E1PIEQ SE LSI 1BÍ0I
IE&ÜI 11QISE QE TUESU

Leí fliseatos mingrslg?, qs§ 
les escasear ea las íism s, «oñ, sobr§ 
teéo, el fésfero (Isláe fosfórico) y el 
potasio (poten), pmss tí nitrógeno 6 
ázo© i s s n  elsmssto orgáaieo.

Hay terrenos, ialsi coso los gis- 
sitíeos, qse aptn&s coatíes?? ácido 
fosfóriso ai eaf; otros, como los es!- 
gíreos,» ainyjeseasoB ée potasa y in 
mayoría ds b

bisa ponderado 
obras ¿el 
B G B
Me;

Pero es qs®, además, la Emprgga 
no ha eicatimado ssedñciog para 
bíisásr %\ público t í  stvactivo tere- 
slstíble és hü eFin d@ Figetas solo- 
ssl.-

Naéie ignara qge la implsmiaelóa 
dsl «Fíe de fisate», Jgaal al qae sds 
ysfsrfmog, ss dsb§ á la Empresa del 
Teatro Lara, ds Madrid. Ea sqstí 
coisao írsíseutado por-Es. púbiiso 
stíeéte, arlsfesrátíio; han a©tgsdo 
artistsa ás! géa&ro da vasietó®, anas 
qn© ya habías alcasz&do el tíialo de 
estrellas y etras q_m es aqstí gsssna- 
río lo eonqaigtaroB. :

Paes biez; la Impresa ¿ tí Teatro 
Cervantes efregg gomo ña de fissts, 
en eosabm&giós coa la Compañía 
Mariiássz, nada manos qs® el som­
bra prestigioso-de Amtíte d§ Imars, 
U artista qm  en sn génaro áisfrata 
áe s á s  sombradle, qg® eobra sxds 
aoehe centenarse d@ ¿ssetas, qnlzás 
máz qa® niagana oirá, y qss con ss 
labor exqalsiia se adgsñó de nsesteo 
público ea&ad®óa^aó¿él!a sola de- 
raat© las fiestas del Gorpss, agotáa- - 
dese tolas las moches el papel en te* 
qgilla, y reffsn&aado ea Granada la 
adateadón qa§ le rindes todos los 
púb-iecs. .

AsLno egii® extrañar qse la lleta 
d® abono @§íi ya tan natrids, qae 
ssgHmmentt: la noche á tí dsbafisg- 
tarán abonadas todas iásp?mesg&< 
l e a l o e a i i d a d e ? ^  ! —  o ü -s i k i

Se rasga á los sañores abonados á 
la temdorada. da la del Infanta Ira- 
bel, avisan á esta Gontadgría hasta 
@1 día 24,.si s§ I@s ras@rva smaloeali- 
dades, paes. pasada áisha.fseha la
emprgga dispondrá d§ éstas p o s  pe­
der atender á ios mnskos pedidos 
gnahay. • ¿¿fio
P A R A  L L A G A S ,  Q U E M A D U R A S ,  
R A Z G U Ñ O S ,  C O M E Z O N ,  H E R P E S ,  
Y  E S P I N I L L A S ,  N O  H A Y  M E J O R  

C I C A T R I Z A N T E  Q U E  E L

lálsarao Colofénice PJSUBlROA

1.000 gegstas á  1e ae  jsr Memoria so- 
fera «Lor Sánatenos marítimos para 
aiñes eseroísIcsQS y ei doctor Toloss

T R I B U N A  L I B R E  J -L
: -0 Si

L o  q u e  n ó  s u b e
g m ss¡ií^ feN fe í? ? i^

Y a  e o  e o m e ; s a l e M o h ó n  M á s  q m  
R o d r i g a s *  A c o s - a .  (■

L a  e a r n e  so v a  e s f e m a n d o ;  «1 j a -  
m ó 2 s i g a s  s ia b ie n d c  ;  a e j a n  d e  v i s t a  
P ® 7d ls B ,d o  © n ; fa e 2Z E  é e  ira ®  e l e v a n d o .  

C o s t r a  e s t o  n ó  v a l e s  t r e t a s ;  y  c o m » 
e s  s e n e i l l o  q s e  y a  n o  n o s  d a n  

. , J  ^ 8J S M E E Í  r t n l e Í E ®
s a l im o s  é e l  a t r a n c o  *i  n a c e m o s  
c o ü q a í s t a ,  s i a ; l a  b o U » b i e s  p r e ­

v i s t e ;  s in  t e n e r .  c a e n t a  e n  e l  B a n c o .
E s t o  & e a t í q g i e r a  S e s e f s j i .
D e í  a l z a  s i g s e  t e  s e b s ;  ¿ n o  c e t a -  

moe v i s a d o  q á e  s @ b e  h a s t a  e l  A l c t í -  
á e  G í.. .fe g  ja ?  ¿  '  Z
; E s t e  a ñ o ,  e n  í a  a t r o z  l i z a  d s  f i j o  
p e r e z c o  y o .

M e  e s t o y  talando q a e  n o  p r o b a r é  
l a  l o n g a n i z a .
. Y  s e r á  c o s a  s e a c i l l a  q * ®  t i  p o s o  
p s g s r  q n i s r o  m s  e s p a n t e  a s í  e !  c h a -  
c i s e r c :

— ¡ A n d a  y  q e e  t s  de^a m o r s i l l a l  
. - l i ó n o s  m á ) ,  q a s  e a  l a  p a t e t a  e i  p r® -  
e jp  v a  á a e s e s i& E d f j  a n t i s  i a  i b a n  y a  
v i a d í e n d o  p a r a l a l f i l s r  d o  c o r b a t a . :  -

A a t s  s n  h e e h o 'p i s r d o  t í  t i a o .
T o d o  s n b a  q m  d a  e s p a n t e ,  p e r o  

e o a t z x ú r  s a í r a t a a i o  l  perra e l  
d s  v in o .  -  :

U a  b e o d  o  m e - h a  e s e s s h a d o : 
p l i c a  e o a  p r a s t e z ? :

— E s t I  úsié E s y  e q i i v o e a d c ;  
s e  s a b e . . .  á  i a  s a b e s ? .

E L  C u r i o s o  P a r l a n t e /  - 
i  ■  m  - immmmtmmmmtmmem 

M é t o d o s  c d r a Tj ív o s  y  c u l t ü r a l i s

LA ESCUELA AL SOL
L a  P e d a g o g í a  m o á s r s a ,  l o  m is m o  

q e e  l a  M e á i e i s a  y  k  .H ig i e a e ,  d a  d ía  
m  d ía  s®  p o n e n  más © a  em ím ío  
e o a  la  N a i n r a t e z a ,  A  l a s  a g í a s  g o ^ -  
biU s  y  m a ls a n a s  r ó c m p la z a n  l a s  
t e e d o s e s  a l  a i?®  l i b r e ;  i o s  t j s r e i -  
c io i - ' p s r a m e n t a  m s m o n a t a a  s §  a l i ­
v i a n  s o k G e 'P e B tn i lo  d l r s s t o  d ®  t e s  c o -  
££&; s s  v a  m @ a o s  a  t e  f a r m a c i a  y  m  
t e s s s s n t a  l o s . e a m p c s  y  k s .p t e y a -3,  y  
®i Sal, padrs á& l a :-vi&i  ̂ d&psra 
E m s i t m  g 2B g ? s ,  f o r t i f i c a  a n e g a o s  
m ú a s E io s  é : i s  f i l t r a  n u y o r  i n m i s o s í -  
é&d s a  E E s s t e o

v a s o

y r e -

m s m g  t l s m p o ,
1 €

ir
IsapElo? - fee.éüíco, qae se parte ra-

á s i  p e e & d o ,  
s i  a n t ig m o

km s erscieates 
y «honesto»

[ Q i i m
BE PlIÍHtSBI í U ilFiSDi

Él 81 de! aslsai teím iis §í plazo 
para la aáiaisión'áe mitasglss rala- 
iioasdas^cm el novgso eonesfgo de 
premios de protsesiós á la te fingía, 
c g ? £ s  b i s e s  g o s :

P iim s rs .  P rsm fo  T o b s a  l i s t e s ?i

m  p s s g a m ls n t o .  A l  
la estreehs5- m oití Ja­

lma, habitas! compañera d© latsn- 
tasión y dsl 

nessionss
iiiipBÚOr ' M©.oíitiws/, <¿sie t»£i ¡¡/txshv se-
gmeítaeomél amable isspañeiisMo 
ée ambos sexos.
--Nggstros-gbselos ss habrían es» 

easdalizado si hgblesss visto la sg- 
cena qs@ nosotros eom gran compla- 
esneia, t&vimos - osssión deprasss- 
eíar & principios ds septisabre ea 
Franela, ea la extremidad dalgrán 
parase d© Verstíies, al extremo del 
eamsíy aires kilómefess -áe la terra­
za dei eastiílo, áomá® ss ®ae*entra 
Is. Isireiía retí, ismessa llaesra ro­
deada por EES-dfcbío fila ds átateos 
dos vaess eentesaños. Aiíl estaba la 
ísgneis. ai sol, organizada pbr ai 
doctos Wfiplss e s  favor de los niños 
pobres áe ia sieáad amenazados de 
inbsrgBlGsis. _  '

Unos ciacgQsta ekltos d@ arfeos 
sesos, b ijo la  áiseegióa ds a s  pref®. 
sor de is  Esásela Gimnasia d® 
Joinvill®,-y oasi desnudos g® aparta­
ban d® anos papitses, es dosd® ha­
bías dado asa ieeeíím ©rimera, y g® 
intrggabas a diisreEtes jgsgos es­
portivos, entré Io§ csales regdRabas 
de e s  encanto stegmlar la marcha 

ir® ias gastas d® los piés, ó a lo 
de las sabrosas sendas. 

Aqetíios niños y aqseiiss niñas 
eras enlérmitog, gíseeatas victimas 
edssag?ád»s. a la -‘ímgtes&fels tisiSe 
Estabas comtf stos, sin embargo apa- 
r^atsmsEte Sanos, ágiles, y lo ú liso 
qss sentías era la terminación del 
ssiso (agosto y segtiembsé). Habrías 
qmntio istsr así sisssgre.

—Con gits sistema—sss dijo el 
ñis8Sfc?o==*i§ íncfsible eslsto  mejo­
ras físi§s y moralments.—X.

¿ s o b r e
largo

200

I s s  f i e r r a s  c i l t i v s d a s  e s ­
tá s .  f a l t a s  d e  á c i d o  f o s f ó f i g o  y  s a n  d s  
p o t a s a ,  y&  p o r q a s  t e s  r o c a s  é e  q s s  
s s  d e r i v a s  s o  c o s t s a í a s  e s  i s f i e í i E -  
t s  p r o p s r t i ó s  d i c h o s  e t e ^ e s t o i ,  y&  
p o r q a s  e l  e § l U ? o  s o s t l s i a á o  l& s  s s *  
q i i i k ó .

Mschos Unsaog sos titos §a gos- 
m ntez llslsos ttralsivi);

LfitO SIa.
S z g E s d a .  C i s c o  p r e m io s  d s  

p s s s t a s  S  l o s .  m é d ic a s  r s r a l s s  q s e  
s á s  s s  h a y a n  d i s t t e g s i d o  s s  s s  l a b o r  
p o r  l a  i s f s i s i a .  n  

T a r s c i g ,  P i s s l o s  á e  b a s 2a  c r i a s -  
z s .  Q  l i n e e  p r e m io s  á  l a s  m a d r e s  q a e  
H i j o ?  h a y a n  c r i a d o  á  s i s  h i j o s .

C i a r t e .  U n  p r e m io  
t e s ,  c i s s o  d §  200 y  d e s  
t r o s  y  M a e s t r a s .

Q s i s t a ,  D í a s  g r e m i o s  é g  100 
i s t a i  á  m a t r im o n i o s  y  v i a d a s  p o b r e s  
q a s  t e n g a n  m is  d e  s e i s  h i j o s  m e a s *  
r g s  é e  g a l  o r e e  a ñ o 3.

S e x t a ,  S e i s  p r e m io s  é e S O O p t s a *  
t a s  á  p e r s o n a s  q a e  h a y a s  s a l v a d o  l a  
T id a  d a  a l g ú a  m iñ o . ‘

S é p t i a x ,  D ip l o m a s  d e  b e s o ?  & 
fB m d s é o r s s  d e  i s s t i t s c i c s e s  b e s l f i '  

d §  ?0 é s  J g a l s  é ?

ti so .—Sistemas coactivos y líbrales 
p c : :a  s s t ím n t e r  l a  s o e c s i r a s s c ia  d a  e s *  
íjcí.’iz& s preVi&¡rsi?.~ G ab is^n o  y  &&■
M ia is t r a c íÓ E  d * y  t v a b ¿  

I ?  E i s m é s t o s ^ s c o E
: j í )  f in  í  
ó m i c o e

r íE C o m ú a .  
IsáíS *

e íí asílese® . c  . . ,-j
A latedos y^aario d® la-teadragi-

Año XL.-NUM. 18.370

S£S  ( R a s f  o r á t í
m f Qem

om m ioM & m o
que propone la Comisión organizado * 
ra de la primera Asamblea de Cotos 

S  ooiale8 de Previsión
I  D ¿  Ü E is ió n  q í  1 C e l ó  g e s i a l  d e  p r e ­

visión,—Ss implantagién y atesset 
ésten piodneeioses spíeoís, forgg- 
te], ganadess, minera, ds gésea, is- 
dastrtel y eomedal,

I I  F c r m & t í ó n  d s l  s£-to.=- S i s t e m a s  
d e  e x p r o p i a t í é n ,  d e  c o m p r a ,  d e  
arriendo, tía ceñís s§ s t i l i z a c i ó n  é tí 
m a t e r i a l  p a t r o n a l ,  d g  m i n o r a c i ó n  d e  
horas d e  trabajo y  ég s p r o v g c h a -  
M i s a t o  d e  biests d @ I I s t s d o ,  p r o v i a -  
sitíei y  SEsicigalss.—L i s i t s s  á e  l a

_ _ _ _ /a p a r t ie n t e ?  y .  f i e  l a  m i e r v a n -
c i ó n  d e l  P o d e r  p ú b l i c o . — M e d i d a s  
p r e v i a s  y  i o m p i e m e n t a i i s i  q s s  p r e ­
c i s a r ía  d ie t a ?  e s  i o s  p s t r j a o s i s s  e o *  
m a s & lg g  p a r a  f a e iú t e ?  g l  a r r a i g o  y  
s s e g * ? a r  r i d a  p i o p i a  é  i n t s i s s  a  l o s  
« C o t e s  S g e t e i& s  d i  P r e v i s i ó n » ,

I I I  S i i t g m a g  á §  E g s n a c ió m  d g  i r a *  
b q g . — £ j  t r a b a j o  l g (Ü 7i d s t í  y  t í  CO- 
i§r4i T O r - M 9a o i  áp c o n s s i t e f

pssszb:¿2 parala labor deS coto so* 
<5í&l«—CoECEréoc dfi Ir soctedsd-y da 
los. orgs. sitemos ic fiiiales.-® Sis te m&s 
de gsfevenciós, de eróclito, de s^garo 
y da eG'ees.sIónr da la obrs prodECi- 
da.—Reteciim de ios goíos coa -loa 
8mdieateSide.toda3 elasss, especial­
mente los agrieolas, yteón lás asocia­
ciones veemales. - H

V ígvsrsiós dslpiodacte áe! fjeto. 
Fórmalas é§ p?Gvisióa.—Atessiónde 
te vsjsz, ds la invalides, da te éfefer* 
medad y dél paro forzoso.—Fsseio* 
ács qa§ es gatos ssntiáos dsbea^tri- 
baira@)sI lestiísto: Nacional de Pro- 
visión;-. i O

VI Modcs y procedimientos para 
asegsrai y diÍEndi? la obra d® ios cc- 
tqs sscistea da áyevisiós;

Junta de Subsistencias
Presidida noi el Gobsraador teís­

m o  ssñor Vales cía Derdszgs!, se 
rsanió anochg la Jáata provmetei ée 
SÉb&isteselas. -J Ví 

Asiaiisica si alcalá?, señor Gil de 
Gibsjg;. §1 tegsstero jete del sssvido 
Agrosómleo, ñafiar Albárs^ Ssbiraíj 
el jsfe ée/Estfedísücs, señor Fersan- 
dez Vivasees, y elfeepsctor de Abas- 
teiiaisníGS, sufior Msáiiia Togores, 
qasLaetsó ée saeretario,

Feé aprobada el asta de te sgsiós 
antgrior- • _ ■_

Sihteo la distribseiés delaeeit® 
da tass. sájsáie/iio ailfiigameste S 
Gísesós, entre te Dipstásióñ ípars 
los ésísbiecmientos bsnéfiíos q*s 
tiene £ ss cargo, Aysaí&miaato, coo­
perativas dé faséjossrlda siviles, fs- 
zmvmños y empteadoa ée tsaavía?, 
P tírontíe ée Nseatra Sañora áe tes 
A n g u s t i a s  y  t í a d a d  d ®  L e j a .  ú 

Acsráós-g Informar *a expediente 
ds ÍHCsstse^n'hseho por tí Ayaata- 
mia^to ds Psebte Doá FAérlqse,

Y gg le-VEEtó ia sesióH.

E! rntrném ds $pr
Cmssáo ayer sos- retí?amos ús¡ la- 

gs.s ^el slaisstso, ssie y media ds la 
Eir.ñasB, ígneiosabsE- las bombss,- 
agxííkado m  los trabajos da sxtis« 
cióa soldados d® aFtfilsrte.

S3I0 quedaba dsl1 gxLfiio gfates- 
trado la armasÓE, qm  amenazaba 
dsrrambases.

s dos y
lá t ss reslbió aviso as §? Párqma ¿§ 
Bombirés, i  temtátetsmssts salió 
gara ei Isga? ¿§1 símsgtio la brigada 
é§ gsardie, ®smps@sfe dg cebo ss* 
psdores.

Estos g§ eseostrabaa sa la fábrica 
Istssdkda macho antes qes tes cam­
pases di§E«a Is gsñtí d® alarma. - 
---Sis  pérdidad e momsato, el activo

a4o5-póá-á^g¿os4rahábass@-@S 
la Ga«§ta ési Pescado ias bombas 
númsros i, 8 y 5, qse estuvieron fan- 
eiossndo es los sifótentee sitios^ 

Las bombas xúsagres -‘T y lh a rí*  
Cggsts ?!§! Pssesdo. la 8 sn te fábrL 
ea de tejlácg d§rD. Fráseiscq Garri­
do y te 5 a la sátraás ée la1- Cgesta. 
dsl Pérao,

Los bombines fgEtíonabaa en la 
szotea d@ te fábrica dgP señéh Gz» 
raido. -

El ingeniero D« Jozé Montes G&r» 
ssk y ®1 'aiqaiíesto D. Angel Casas,1 
dirigidos ios trabajos, ordéfianáo 
f§® ss hicieran dos cortes acertad!» 
cimos para aislar el íesgo de te ti- 
imes de tajides referida.

A las ng©v@ d® 1a mañana 3® reti­
raron los zapadores coa ei material, 
quedándose ea tí Isgsr dtí.iscesáio. 
®¿a brlgáda son te bomba rúas?© 
2 v si bombín lúmiyo í.i 

/Dorante todo ©I día f iiro s  esbés- 
gados los essombros, _ /
, También sé envió t í  carro alma-, 
séa.

El adíñdo m  propiedad de D. José 
Maertíi Lópg? y estaba asegarado ea 
te CoMpiñte «Ls Ualón y ei Fénix», 

Tambléa estaba agsgsiada tem í 
dssím  a qs§ m  ágdisaba ¿1 seño? 
Slachs-s Mggg.;

Co» g hamos dsshOj s éste I@ ssj- 
presdió el fssgo ensmáo dormís, en- 
sonhátdogf también ea la eses *a 
mozo,

Ds los mímaos t s  sesdi? si isgar 
áeí inécadio igífo^ les gsiráias da 
S3ga;idad R ímós Qm&ni&z y Fran­
cisco Robles, qse présteres eñs&cfg 
aixiliof.

Ayer tarde, t í  Jssgado ásl Campi» 
lio so tsiía conocimiento cñtítí del 
g^esgo. :

Oímos éisir ge§ si fgsgo espesó

Da habsrsa propagado tí fsogo a 
la azotea.&£2KdQ allí ostaban tes ba­
tes d§ a’godós?, Vsf3 ■prb’gGrtíonas del 
tísiostFO hsbísran sido aterradoras. 
'  La fábrica da pastas Iseasdiada ha 
q*sd^do, ssgúa hemos, dicho, total-, 
manto- dsstralla. - L- - .
. -Lus sórdidas saatarisSes se estes- 
ten m  50 000 pssstas,

El fasgo dió comiaEzo ea bh depó­
sito de la planta baja, en be parte 
Eortb, dón-ú® había' varios enseres 

jos da te fábtíes. : ■
!l sdifitúo constaba ¿s plaste b. ĵa 

y dos carpos da alzada.
°Sbl<ilo Ae salvaron sña'mfehs ds des* 

pacho-y los-pspslss dsl osiñtoúo,- - - 
=• S§ ÍESoraá ias é&ssá^ dsl sí-*las­
tro.

Ds te Crsz Roja este visaos ¿«ale 
los priméros ieBtaetes, el capslláa 
don Rogelio González, ®í_psacficanta 
don Riesgo Rfib.d!; del ;psrsosal de 
te smfculaseia, léé ssFgsatoc Manatí 
MtílorqEÍe y Ensebio iRnmámy Iba 
ésbo£ Jasé Gtrasseo v Masnal Casti* 
lie; y los señores dcnNÍGasia Mostea, 
don F -ameisso Lssaüe, dem Miguel 
Rsiz Mata, dos Asgtí Bailó», TÜon 
Rtfeei Valero y dos José Cajillas. _

* ^
• *

El daiño -ia te fábrica de pastas 
dos David Sáneos y aa  operarle, 
doímten ea la parte alta dé! edffisio, 
ALdaspsrtsrss, so?p?3séidos por tí 
hamo, ageaas tes dió tiempo para 
asomarse S an badeón; y Qáesáe allí 
53 Iban Aa?r‘ojar. á.Ia ¿gsU% .Mando 
ms vasÍEOilss faeilító a s  cordeJ; eoa 
éste y con ana sábana trataros de 
descolgase, paro s.úa faltaba mecho 
cgbsgió para llegar á la caite, y @n- 
fcons®», ®! bgea vecino les dijo qae se 
sraoju&s,ry los recogió en sae bra* 
sos, evltesdo asa dssgrscla.

La sola víclisa ha sido a s  iasg&!- 
fi-30 pa?rs qae ssteba ea la szotaz. Co 
moésta erad® gsmesto armado,-®! 
pobre ssmal«stgvo.iaáa la sosfes ro 
desdo ds ilsmas y d§ hnmo, pero sin 
atecvsrsg á teEzsrss §a sl cspasio. En 
el áí j, dg sygy/ se trató- "ds salvarlo, 

53ii£éote g«a tabla para qas pa- 
???, psíarag á la casa fsagsdí&ís; 

psrc? ss iegfisto no ha Itegddo haate 
el paste ás &?ri2£g&íS9 £ pasa? y á 
úiííí&s hora cayó masrío.

Ss han qasmado varios ea??os da 
hsrisa y bastantes existensias elabo­
radas.

Hasta kses mos áte?, trabajaban 
día y a&she ptsa eespíí? los acebos 
psdíáos do filaos; pero ásság esta 
semana k s  .operaims del fcar^o 
noefes ss aggsre-n á trabsja?, y solo 
se qssáak&a íi-ists las úkz.

Como la elaboraglón áe pastas exi­
ge el smgteo d@ egsa saliente, el hor­
nillo psra la ssteíaesión sráte «oas- 
teatemsaie. Sitsado sn tí piso safe* 
rior ds la M bim , no ss gxirsño qge 
si ieiciars® el íssgo, éste gdqairiera 
proporcionas enormes, por la mmeha 
madera de! «difirió y Ik malfitsd d® 
saiscs d® tes segaderos,

L?, eiregsgfcaaeia ás haberse derri­
bado mn. tablqas gs te parle baja por 
te füsrza misma é ü  faagcvsstabtetíó  
ssa  gran eorafest® tíre asgsadea-
fce, que hizo k  fsntíón d§ lobera, y 
@1 iñssEdio erigís como ama inmensa.

>3 .

pos
cites

so corre? ma pelo ds aire evitó 
qae §@ propsisss á tes casas lame- 
diatai m  cayo caso ia^stástrofe ha­
bría sido macho mayor.

I I  gdifirio-fábrrcE ha quedado m  
albeiaa y hasta los graadss piteras 
qas malmU* te parte baja, qm  emw. 
de sísdra .á® Sierra lívírE, has

-:- i m o s ^ ? h n m :̂ Q m ^ w á s ^  
s t í/  0f » q s f a v:ih s  ^ Ü s r ^ é i ^  á s - .M e r a o  
d t í e é ^ i i
irsldos y jas eolsmias de tmdiúñs. 
están ©aire los escombros.

pe- steieg y e  
res isietetiva

í

su qg§
a las dlssy medís ú once de te no- 
shs, y qm  al daree asenta los veci­
nos de lo' qss cesnte, empeztion s 
seh.2? gsboi ds sgss.

Be te ssstsa dg te fábrica ds teji­
dos del señor Garrido, qfii está ins­
talada ansí ctílsjósdsl Tiste, había 
smasrssss bates ds slguáé?,

Los hljcs del seño? Gsreldo y al- 
g iieg  sp ra ifes ás H £&ss retiraros 
p rosten^í§  §1 glgodó?, q§s p sí lo 
p r e t í p i t s l e  §1  ? * fü t e s r  § § £  o | s i s *  
s d * /  r ^ g l i ó  9i 3 a £ g f U & «

Granada, a! día
D g u ig e t í©.—11 is d s it r te l F ia s »  

@le§© Altero F^soy, dgssneió ayer ga 
te Gomisárte dé Vípteitía, qg® ea la 
noshe anterior «a m\ ito llamado 
Migmsi Torres ( ) BarbiKag, 1® habla 
3ast?aido d§ sa daialgüio, salla da la 
Colcha, aú$e .2, 88 ^esefe g §a platea

áatom óv  1 e p s á v e s á o C e m s -  
si§s -a gsardla sivri á§í Pádsl, qgs 
ss  sqsai pssblo fié t53ár§£do s s  
astomóril qgsójsipsba el éípgtaáo 
provisctel Sí. Goszá*ss Csnascess, 
si Qml rsss’tó sos s s s  Múú& is?g 
eslscab jzs,

P r ó r f C g s  é ©  m - . t r í e E Ts . ~ U s s
Com¿iQ&. é¿ íSmoiástgs ds M¿*ailá, 
hs dirigido t í  gffio? misietro ás Iá§- 
bsfbiós Púbsea ssñ solieitad, gs Is 
qg§ pidsa Is eoBgEaiós da ana pró­
rroga psra mi.tfisateras efigitístata, 
ecaio veste hasilsdo§§ §s años aa- 
tsrisíss, psss z m  sganáo M  sido 
soseediás" psrs los aramisa-des £ 
prineipios d i §§i§ mss, se da §1 caso 
de qge loa tíe sso e  qss §fs§ts5?os 
sss ixlm§E53 el 29 5 30 da Ssptism- 
bra, y qge por diversas esaags so ps- 
disron satriiskre® se dichos días, 
ss s i 6s®2i?£n ce te áe
h&esrlo sh&ré.

G u a r d i a  c i v í I . — L s  é e  D k s s a  h a  
éssisckáo  £ José Gsreía Reárfgngs 
y ÁJfosso F^rsásds? Hsrgésdss, pzz
PrMOtfO z k m jo .



Viernes 22 de Octubre de 1W0 LA  PUBLICIDAD DOS «DIGION1B DIARIAS
SI p a n —Uae Gi'Kriaión de pasa­

deros visitó tyer al Alcalde paga co- 
mcsmearta qus vea & elevar el presto
tíel pan.

El Sí. Gil da Gibí js. les dijo que 
d-ssisi ieras de m  propósito.

Annneiando rían h ie 'g a .-T is i'
tó ayer al Alcalde guia coecísíóh de 
üpógjafig deetsjistsg, acsnciáRdolé " 
qas se daclararún en huelga ai los 
patronos na les concedas el xheise- 
to de sueldo qae han solicitado.

O h'B i provinciales.—Bl presí­
dante do la DipHt&eióa Sr, Hites y el 
ayudanta de Obras públicas Sr. Sa­
gas of, visitaron ayer las obras de rs- 
t avadóla qsa m  están haciendo en la 
carretera píovineíal da Granada á 
Dilar, por Sos O ra ras  y Gójar.

Bé la aetsalidad se están haciendo 
oteas de reparación en las carrete­
ras proviáeialsE de Granada á !& 
Vfiühes á A de

ás 
Ataría

Remedio eficacísimo. Al poso 
tiempo de terminar l&e cosaidag no­
tan afganos enfermos del estómago 
POKL'acióm de peso, malestar, acidez 
y, por fis?, dolor, y & vsees, vómitos. 
Todos estos stetomas so curan coa 
@1 Elixir Estomacal de Sais Se Gar­
los. ____

ICOS D I SOCIEDAD
Es SBpsrado en Granada, eos eh 

espesa, el «xdiputado á Cortes por 
Albura, donJoaqela Montes Jove-
ll8V, - - -. _— —— :— ,~= —■ — -

—Aeomp&fiada de se bella bija 
Emilia, ayar salió para Sevilla y Cá­
diz, la señora condesa de Guadiana.

— Ha rspesado deZúj&r, el « te ­
niente alcalde dos Vísskis Almagro.

el']?*

«la y en la
£S&ntafé. -

Tersisada la huelga del ramo de 
eonstsaselón, se han reanudado isa 
obras pa?a eonstrsis' dos nuevas ea- 
fériaerfs* en si hospital áe San Jasa 
da Dios, sosao asimismo las de repa­
ración en te£ ofiel&as del Gobierno 
eívii. • y  ;;; .

CoBstracelóa c© um mas leo 
mio.—Sa ha rsisnido el esespo mé* 
triso de la B safe fiasteis, provincial 
gasa infama? acerca dsl proyecto de 
eonsUscsión de un suevo «aaiso- 
aaio, y ha designado al efsste ana 
ponencia compuesta d® ios señores 
Guerrero, Blasco Reta, O sois, Ss= 
qiicía, Camacho y Torras.
• Telegram a.— Bl delegado de la 
Go££@»v¿£i6£ de Monamsntos dirigió 
ayer el sigaleats al Sr. Ministro d® 
Iasisseclós gúhlfes:

«Nombrado por este AyuntamioE- 
to delegado esgeetel Consgiv&eiéa 
Mosamentos granadino?, me permito 
regar á V. B. ordene s@ suspenda 
destrucción murallas Albsicln, cons­
truidas por les árabes, y que consti­
tuyas parte de k s  riquezas artística* 
d© Granada. Le saluda scsgsí mola- 
mente.— José Garzón .»

L a función d@ los ciegos.-R eí­
as gran animación para la función 
sm§ se éelsbrasá esta ncehe en al

Dfi’.J  fisgado del Campillo, costra 
Antonio Mateo O riega, por estafa, se 
absuelvo libremente.

Da! Jaezado dsl Salvador, contra 
-Antonio Ballesteros Morcillo, por es­
tafa, se le absuelve.

Secareo — El Tfibucal Supremo ha 
declarado caducado - y perdido es de­
recho el 7ccu?so de ©asación por in, 

i fracción de ley a® autos del J azgado 
I de Andújar, entre don Franeicco'Pá- 
,_¥sxR*is, con. Mariano Cantero, so. 
'fers desahucio.

Señalam ientos p e ra  hoy 
- -Sala civiL—Jugado dsl Gamdillot 

Doña Angeles Bsr.ocri, con don Ja&n 
Ssrraiorá,;por desahucie ; procurado­
res, señeraa Rivas y Domnef; eesre* 
taño; señor Pardo.

El Juicio del Soto de Remado Moreno Agrela y el jefe del parli ‘
do reformista don Antonio J imines

Taatio Gemsfcss, a bend ito  dsl 
CsBirs instísetíve ds ©legos «Li Re* 
éendós».

Los organisaáorss de la fiesta «has 
tssiáo viste* para ultima? a s  pro­
grama Ileso d® atractivos, qss satis­
faga a todos les gustos,
- Ságara^sste qss eí Coliseo dal 
Gaiapillo hs és vsrse Usno esta no- 
ghs,

Ee  tV efe’gg,—A la a ia  ds esta
msdrsgadg, t§ aprgó la Ies en nsss- 
trfe Rsáaseiós j  sn Egsstros talleres, 
é eoBseeusneis. de asa avería osgrri- 
da m  la red ce 1& Gomprfila Lsbón,

Távlsics qss Z€CB?3Í? á las velas 
ee espsma, pc-sqse tampoío aréis 
al g&& de ís aísEañ Cospefiís, y pgg» 
és& figurarse les lectores el aparo ea 
que nos vimos y Iss dífisoii&ctes coa 
que tropessaos §£.*& terminar ssfca 
aArnsrp, casi á osesraa.

La gaesd ia  muEicípa^.—l í  Ai-
e£ló&, señor Gil á© Gioaís, relevó 
ayerq©psaaiar servida a les gg¿ar- 
éla» y obifeios que eos*
CEiíieíos a! oegtrido ds-
rskte la madrugada m  la Cuesta del 
Peseaáo-.

Anoche asistió el señor Gil da Gí- 
bsja al agfco de la lista ¿e i& gaardia 
musieipal y gasado se hallabas for­
mados dirigió fiases 4® fsíiiitaeióE & 
ios individuos qus consume-ion a 
prestar servido ©a el fuego, coa mi* 
sasLdo a los que £0 io hablas hecho 
para qm§ @n ¿o sgessivo no áejsn de 
eeaesfrir a Bia|úa ímeeadio é  otro 
suceso, cuya imporigneia requiera la 
pressaeía de dichos fus.clonarlos.

Las mraffallBi á® |a&  .Cristó­
bal,—Cumpliendo el acuerdé d@i Ca­
bildo, el Alcalde disigié ayer un tele- 
graMa al Ministro de IssfcruselóE pú« 
bllsg, ssñoi Marquis ée Portago, ro- 
gásdole orásss ge ss§|@»á8 ios fc?a= 
bajos d© demolición d® las murallas 
de Sse CríEtóbal*

Partoso—I n  la Farmacia de Zam- 
brano, Reyes Católicos, 32, se impro­
visan Trouteau, para partos en las 
ík adiciones exigidas por la ciencia.

i m i f i i  m  4 4  m m m m  m
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Su Alteza el im o i
Sia gmbzsgo, no abasdosó la pl£° 

%% que desempeñaba © seasadess 
’ p?oiE?&de?, dsstino psso raaesera» 

éo, psro tsmbián ds -poco tsabsjo. 
Conservaba ss  pías* ánlgamsnt® pa­
ta poátF étei^í

—Auaqs© soy lo sifisiests neo ga» 
fg vivir eí® tssbejar prafisro so estar
OCíOgCa

T g@e!& qs§ s i s  aáglsntg eomgra- 
fi& la Prosur-2, y miñ& sn  hombre 
formal»

I s  casa ¿si procurador se hizo ía= 
tiEG asigo del primg? gasast®, Jess 
Malfcrtsls, ¡ova isstruído, istgiígsatg 
pero és essiasbres dísolsías, gs§ 
ossltaba a fssrsa é© Mfcerssía. No 
issies-ds más recursos q is  sa escaso 
suelde, y sabiendo qs® Camot tenía 
algd§ áissro, Maipsílsis i® pegaba a 
£sgél y Is explotaba cuanto podía.

Gíürsot se dejaba explotas eos 
tf-aqallidsé, lo easl 1® propoidoss- 

. ha i3s«r sobre m  gospafisro, qi§ !e 
htvalJs siete años, aa  g?sm asssa. 
éÍ3S^«

M-iptrleíg, §a m  eaíiásd ás prl* 
t m  pasaste, osaltsBa al pyiáslpal la 
asyos psjts se las §gk7i?aáas d§ sa 
asigs,
• Csssot m  § s ? e a is a o s 9 , ig ^
t e .  m m  9M *h  « *

López, ésta llamado; con srgoada 
por don Melquíades Alvares,

—Tuvo ayer qe® guardar cama, 
feertemente asalariado, el f¿rmacés- 
tigo don José .Jiménez.

—Ha venido de Alfica el capitán 
ds caballería, don Luis Villano va Ra= 
tazzi. ? . - 'y- Víl'l

—Regresó ayer á:Aigeciras eos sa 
espesa, el banquero B. Juan Folgas.

- Restablecido de su ésleasu, salió 
ayer á is. 6s.iie el sx&lcáláe de Grana­
da, dos Antonio Oítaga Molina, 
quien nos manifestó cuando 1@ salu­
damos, qm  se propone dedicar des­
de sa escaño céncsji! toda la aten­
ción qa» meresGE 'na cassíiones ms- 
nieipales, £ cuyo . efecto, desde el 
miércoles próximo éoheurrirá á los 
g&biidos, lamentando no haher podi­
do hacerlo al último celebrado.

—Ss gnsasntra entre nosotros el 
teniente de Navio y abogado don 
Joé Rodrignss Gareia, acompañado 
dsea esposa nuestra paisana, doña 
Rogarlo Sánchez Tgset.

11 Esñor Rodríguez García ha in­
formado ante la Sala de io eivil en 
unos asios ds testamentaria.
— Per el Ministerio ás Gracia y Jas- 

ücía ss han mandado expedí? Realas 
cartas ds gss€sión sm los cigsiantes 
tílulor: ..

Marqués de S&n Nicolás a favor de 
don Jdté Rivera y Urtiaga, par falis- 
ehsaieEto ü® se tío do» Nicolás Rive­
ra Cántele?.

Conde da Bilbao, con G;¿m<i¿sa, a 
favo? de don José María dsl Castillo 
y Sd&sar, por éefnneión d@ ss  p&drs 
dos Joaquín del Castillo y Litarse.

Bsqae do Almenara Alta, sa&rqsés 
ée Aibrunei y marqués dg Parsaes, 
a favor ás éoa Fruneisso Motorsli y 
Tslkz Girón, por íalissimisáto de su 
hermas© don Gabino,

—Hoy s® siamgig el euario aniver­
sario del fenecimiento d® dsa Anto­
nio González Sola, recordándose sos 
este motivo por cuantos le conocie­
ron íes dotes isteleetivos y caaliás- 
dss nobilísimas que Edoínafes^ a 
aqasl joven de §2 años ante §1 eu&l 
m  gfsssataba ú  p o m sií 2Ísuéño y 
sembrado ás esperanzas.

A %m padres §1 exteufe&te d® Al- 
ealds D. Antonio González O ¿lega y 
dcñ¿ Rite GoEst-es Sé.nts;ó, a su 
herm&no d  ex Alsalds ás Granada 

S¿atiago Gossiles Sola y dsmás 
&,fl;g¿ds í&milia, seiteraaaos en esta 
doloroso ísáha ©í tssií^oaio de ng®s= 
tro pssar.

—P&2S eorsés skgantss y fajas 
vestíales higiénicas,níeguns casa co­
mo «La Ssp&fioíe», Bibarramble, BQ.
Cevaleáa M-dica®ent®s par®s* Espe-i cífices de cedas clases.

V IB A  JU D IC IA L
Pleite.—Ez  Is Ssgretaría de 

Audiencia s@ hs rseibiáo el pleito s@- 
gEido por el Jgsg&dG ds Gimpiílos 
(Málsge), entro don José Martin Bo- 
e&negré, ecñ áou Dítge Martín Orte­
ga, sobre reivi&dieaeióá, 

SenteíiGias.- Pox la ggsciós prime­
ra d§ lo enmmal de esta Audiencia 
m  ha distada s@nts£§Ia ©n causa dei 
Juzgado de Sasiafé, contra Js&s Ro' 
mero Ramiros, por lesiones y se con­
desa a la pesa d® dos mases y ma 
áia d§ ariésto mayo?, aeciSorlEsy

Comenzó aysr, según tapiamos an­
ticipado, ante el Jgzgaáo ds isslruc- 
elóh dé S&ñtafé, ©1 primer juicio d@ 
dosahscio contra uno ds los colosos 
es k s  tierras deno^madas Suto d« 
Roma.;

CoscBrrierés machas pérsoaas de 
Granada, numerosísimos labradores 
d® SsBíafé y la mayoría de los colo­
sos dsl Soto de Roms á quienes el 
asunto inísrsssba extraordinaria­
mente, ya qss sobre todos ellos pesa 
análoga ameniza de desahucio.
■ Teniendo ea cuenta esta ag!omi« 
ración áe msdio millar d® personas, 
el Juzgado tuvo-al basa genera  do 
eonsUteirse @n el salón de sesiones 
de las Cssas CápifelarosP

Entre ios espaciadores s® saeaa- 
trafes ®I ex Subsecretario de la Pre- 
zidaueia del Consejo don José Moro- 
te, y el abogado éa asta iluslr® Cole­
gio don Antonio Geglicri.

Después da k s  enlígaselas preli­
minares, el letrado don Ricardo Gó­
mez Centraras actuó eontestando £ 
la dernsads.

Faé snspaadido ®1 juicio pava re-
áhcdairlo él lsÉes próvimo.

IOTAS TAURINAS
Es el.expreso d$ Parí?, salió aa- 

tsaacéhs el diestro 3ms. Beliaofite, 
que va-a Cherbargo, donde ambares* 
rispara 'Niw Yoik. Dsedead! saldrá 
pzm  L i^s á csmpli? los contratos 
qss tiene firmados.! : '■ ,

Acompañarán áJaan  sa esposa, 
íb  hija y el mozo de estoques Ga- 
fegza. ¿

A ásspsdir al fenómeno acudieron 
EEmerosos amigos y aficionados y

—La corrida a bsnefiaio d<s, Ojtioa- 
cito, oTgajizftda en Madrid, se cele­
brará ®1 dk  28 del actual.

—Las primeras noticias taurinas 
de Méjico, dan . cuenta de la .corrida 
de la ínangar&sión de la temporada 
eon un lleno tremendo y un éxito 
complete.

Ss lidiaron resss de Pisdras Ne­
gras, qua resultaron bravas, y esta 
cualidad permitió a los dos espadas 
Silveil y Angelcte, lucirse en todas 
k s  suertes, ‘

Asgelate, ea sus tres toros, lanceó 
son Varónteas y gaqmerav, entre el 
delirio de aplausos, y como ejecutó 
con la muleta f tesas magistrales y 
mató de una estocada a cada toro, 
le co&esdieroa tres osajás y fué sa­
cado ea hombros.

Siívati, que estuvo vali?at® y bien, 
sobre todo ea la gme»te suprema, 
cortó esa or^ja.

DESDE MOTRIL

La corrida de feria
Seis toros de don Fernando Villalón,

de Sevilla^—Espadas: Laritu, Car*
nicerito.

’c Fianéamsute, lector amgo, yo ?8- 
samirlalaressfia dula corrida eon 
estas keóíigás palabras: I/¿liatones, 
mrinsurrones. Y, como éca esta cías® 
de bueyes, tos torgros nada puedes 
hacer, por muy bussas que ssan sus 
lateados®!*, haría punto final, y de­
dicaría el espacio de esta revista a 
describir §1 aspecto maravilloso, im* 
ponente qa® ofrecía maestra pin

tras do poaerls ua par dobla, bastan­
te malo, co‘ocó otro ea igual forma 
muy bseao.

Ccn la muleta no hizo casi nada 
de relieve, imperando en sastres (ce­
sas do fie. vulgaridad. Mateado esta* 
vo breve ss  sus dos primaros, aun- 

. 9 Bo.sismpra cayó el acero, en ea
sitio. En el qsiato, que te cogió to­
reando 4® maleta, estuvo ■ pesado.

SOB
sesea placite ée toros,

Ismbraáorss da belleza y gracia
P&lCa&l

\0 
de las 60-

algs^oi compañé-ros. 
Bglmc-sí® «obra por k s  eomd&s 

qes torea ©a te espita! éei Perú, á
parte de !a dal fesnefisio, 500.000 pe-- 
setgg.

l a  coaee^to de anticipo ha rseíbi* 
¿o Jsax 250.000 písztes.

Belmoate costea un pisado? y m  
baaasFllterc y si dgMás psrsoaal ds 1 
la cu-iárilte ío paga te saspíeaa,

El dís 23 ©mbartarla para Lima 
Mg.ao:e Bslmonte acomp>ñadü de 
íes baudorillercs de es hsrasao 
Maeri y RsUas y el picidor C&Uuno.
. E'¿ eí m im e bajeo qss B ¿Imosü- 

ío se tíasladarás.tembjéa á L l^a lsg 
matadoras Va r¿cía y N&tioüaí, ios 
banderilleros Chatillo y N^eiouslll 
y el ^ieador Gs^ero.

—El áte 19, por la t&rác, Ja¿n Bsl* 
sonto ss posesionó del sargo de pr«- 
siáente éfela Aaosíaeiós de toreros.

Asistió toda la Dizestiva, iseiaso 
el psesiáemt® honorario Yíeeáte.Rás­
ter, qs® feé objeto úsacaiífiosas; d©- 
2>ost?a§ios§á de simpatía por páre© 
de todos. - ...

Bslm.ont© proaa&dó breves pala­
bras, dando gracias por su ássigna- 
eiós. Dááieó un saatiáo recuerdo á 
te memoria dg su Inoívidsbi© sompa* 
ñero Jaggliío.

Angseló qm  dejaba ordgnado £ 
se apoásrsdo qa® ea.diísreates pla­
zas ressiv®. asa fecha para dar sorri- 
das á besdkisf de la Asoeiagiós.

Al terminar fs l evasioaaáo ®1 nue­
vo presidente, deseándote todos los 
soESE?rsats§ triusics y sasri® ®a sm 
viaja á Lima.

La Dirsctiva ds la Asoeiaeióa es 
pleno .estuvo por-te Boc-fe® ea te ®sta- 
siós para d&spsáir á Beísost®.

to-
|Y;.. Dios d® 

qué Ss haVmosBsas d§s*
..........  :  _ ■ is-

§ian ©m eoBtrabarresas y
iNo ha desmerecido la rgzs; que 

d® esto en España, y en Motril sobre 
toÉo,qseds na gran plantel da me* 
jeras bonitas!

\k  loo toro»! Y ruiáaa por tes ca* 
lies loz landeaus y Jos tresss de lujo 
de las motriieñ&s guapas. Las bue­
nas mozas de arriba van ataviadas 
eon sm  graciosas madroñsrat; k s 
d© abajo eoa sa^ clásisog psño- 
losss &5 MfiSilSr

¡A Sos tere si Y chucán tes fastas, 
y gritan ios zzgdes, y pasa triaaías- 
te el coche de las esadrilks arras- 
eaado ai sol reíalgeates d«gtelIoB los 
seiretes de oro de iss ' s&gai_ 
nc hí^y nada semparabí© cc 
mteión, z  esta auimaeió 
rridas de toros...

11 sol, español, el mejor ¿fisiona­
do & te fiigte nacisng], asoma m  tez 
bosashoEa íagsdánéolo todo Se tez 
y fitegria. La tardt, §s espléndida s i  
Sor&gteííc es enorme, Ds Granada 
han venido msshos aficionados en- 
tr® ellos ¿05. Eladíc: Peííeás, qm  a§s- 
gora Is somete.

Vamogssnte fiesta te ©sal ress- 
ñaieass lo Eáls brevemeata posibte, 
pom o ser merssedora ds grandss 
so a e s t  arios.

El ganado Sel señor Yílislós, ha- 
hhss. desempañado sa  'éxcetenu pa- 
p*l a?&$áe ©n tes poeegioacs qm  
dicho esto? DOfess ®s? Lsbsija, psrqae 
para la líáú: asgras. Dá ios esta, ios 
Guateo piimsros peqaiñízisaos, in­
dignos ás asa «o?3Íán üz toso?; &i 
qgí&to na carabao, coa ios piUm-ss 
eomo ns. moilés, tenía esas teten» 
ezeses hsgífaí'; y. §1 sexto m n| bssto, 
algo bravasóÉ^iiegó ai último tercie 
complsiaiaeat® quedado.

A es lo, añadan qa® todos estabas 
ésfsctaoscs «h grado máximo y po­
drán lom ar jsicio exacto de te eorrí- 
éita qm  nos sirvieron. Eatrs todos 
materos, tres sxbaiios.

lAhl Es siseo toros no pudimos 
vsr m  ua &óio qaits, porqss siempre 
ss salían sssítcs bsísaaáo 1a huida, 
ao habiendo ía^rsa hem&aa.qua iss 
hiciese íomsr uft capot®, Yo.creo qs© 
es @sfc® el primer caso qua s® éá @n 
usa corrida de toros, iQa® no los 
traig&a másl

Larita — Está eads vez más vaheá­
is, pazo ®n nuestra, eerriéa so hemos 
visto ei torero qa© tasto lleva torea­
do esta temporada. Franesmcnt®, uo 
fes gggteáo, A sus tees toros los íaa* 
eeó bailando, sin arte, embargltedo y 
pirdicndo tgrseso, motivo por el 
esal I® diesen más d§ m  goicorrón 

ygosofin& íte  tc jn o t .  k. p íik u e ,

Aunque le dieron orejas y -rabos á 
petición da cuatro igaorastes no les . 

'mereció, pues su trabajo faé me dio­
sa e.

Carnicerito. -Se mostró el to.raro 
enterado y fácil qm  conoslsmos. A 
su primero le obsequió con cinco ve* 
róEÍ8&.® superiores ( íes coloae) y 
tarjeteó cea saa ssvolsía. Faé ova* 
eionsdo. &. psrtir da aqs!, sólo pudi­
mos aplaudirte en algunos detslíss 
aislados como unos pasas bonitos 
dedos al estrió y ios quites qas hizo 
al último muy vistosos y valientes. 
Todos sus buanos deseos se estrella­
ren ante te mansadpmbre del gasa- 
do. Con te moteta ©stüvo hisn en ge­
nera!, y con lo espada,éoae su coa* 
pañero, breví, ais rayar a grandes 
altaras. Temblé ¿faé orejeado y cor­
tó rabos. Lo mismo, Ib mismo qsc si 
estuviésemos en ViilejaE de Arriba. 
lYaya soaéesssndcaeh!

Loa de la castora, asi com.o ga?a 
que tes hubfeiáii formado Consejo 
de Guerra, iQaé m¿lb*l

Con los palos tampoco hizo nada 
§1 peonaje, para no descomponer la 
desor&ción. Bregaron eon muekb 
acierto Cspeste, Alpargatero y More- 
B o d @ G rssg .d2 ,

La presidaneia, basas, gracias,
I I  servicio de pi&z*t detestable.
El dksiro Lsrlía ssfís ana ©orna­

da de osho eenttetetros de profundi­
dad, con dos dirserion&g ®n 1& parte 
interna del muslo dereeho. Pronós­
tico reservado.

M olinktb ,

Noticias militares
i, General.=H.% sido hombrado-se* 
gaaéo jsíe ds te Comandancia gsae-

ral de Ceuta el general de brigada 
don Eariqu® Marzo Balague?, que 
priste au® servicioBea Granada.

Soldados dé ottoía.—Hoy so publi­
cará una disposición ampliando has. 
ta el 15 d@ Ooviembro, Icsp rorroga- 
blesaent®, el plazo de abono de los 
segundos r totearos que so han i®, 
trazado en el ingreso en la H&eiemds, 
asi como el derecho a mejorar de los 
beneficios de mil a dos mil,

Siteaoiowea.—P&aan a reemplazo 
el comandante de Infantería don Jo- 
sé Garete Salvador y el capitán don 
Melchor Polo, y a asparaumeruio «1 
eapeilán mayor don José García Ro- 
driru«z.

Coneurao.—Sa anuncia a concurso 
una plaza da comandante profesor 
qu« existe vacaste en 1a Academia 
de Caballería.  ■ ' ..........

l e i i S  MUNICIPALES
Matadero ptiblioo.—C*rsii£ción de 

ayer: 11 becerros, a 3*70 pesetas Afeo; 
1 toro, s 3 60; 1 vaca, 3 50; 70 borre- 
gog, 3‘29; 4 cvéjss, a 2'25; 6 cabras, a 
225, tsg : -  - v- _

Boctor C  QüIJflRR l̂
Especialista, dé la Facultad 
:: de Medicina de-Paris

ENFERMEDADES nstRIÑÓN
y  d s  las  VIAS: URINARIAS

Comprar barato y baeno
ha de ser siempre la aspiración de todo 
el aae desea mirar por sus intereses, y 
esto se puede conseguir en los renom­
brados almacenes de tejidos: y

'm i ' l o ó s .
establecimiento aue, sin gran 
de lujo, que necesariamente encarece 
artículos, cuenta con grandes surtidos de 
géneros de todas clases a precios sin 
competencia.

La seriedad en el PRECIO FITO es una 
de las mayores garantías que ofrece 

isa No ¿éjad de visitarla.
P osta  g& rrílla, 98, anteo

V entas al contado,

esta

U n a  m u j e r  

p e  s a l v a  a  l a s  d e m á s  m u j e r e s
Su obra benéfica se extiende rápidamente por todo el 

mundo, y sú nombre es bendecido y alabado por todas las que 
han seguido sus consejos.

Esta mujer es la Sra. Lydia E. PinMiám, que dedicó todos 
sus esfuerzos a hacer conocer a las demás mujeres un reme­
dio para sus males. Tras muchas penalidades y sacrificios, 
vió coronados sus esfuerzos con el mayor de los éxitos, pues 
ahora nuestro laboratorio es el mayor que existe en América, 
y el número de mujeres* curadas es incalculable; esto lo de­
muestra a infinidad de cartas, como la siguiente, que recibi­
mos todos los días: ' ,-i -

Btifíalo N. Y.—“Sufrí durante mucho tiempo de una Inflamación 
orgánica y desplazamientos, tanto, que todos los movimientos se me 
hacían imposibles y me veía obligada a quedarme echada en una 
misma' posición todo el día. Me visitaba un doctor, cuyos remedios 
y consejos no me causaban el menor alivio, antes bien, me iba agra­
vando por momentos, y el doctor me indicó como único medio de 
salvación una operación delicadísima. Una de mis amigas me dijo que 
ella también había - sufrido tres operaciones y que no encontró la 
salud hasta oue tomó el Compuesto Vegetal de Lydia E. Pinkham; ya 
me encontré'mucho mejor después de tomar dos botellas del Com­
puesto Vegetal, y. seguí tomándolo hasta que estuve completamente 
curada; ahora siempre tengo en casa una botella de su Compuesto 
Vegetal, pues este remedio lo considero capaz de curar todos mis 
sufrimientos.”—Sra. A. ROGERS, 593 Fargo Avenuo, Bufíalo, N. Y.

Si tiene Vd. alguna duda sobre el empleo de.esta m aravi­
llosa medicina, escriba Vd. inm ediatam ente al consultorio 
lé  la Lvdia E. Pinkham  Medicine Co., de Lynn, Mas., E. U. A.,

idecuada,
Vegetal <

L.~

Lydia hi. Pinkham  Medicine cío., de Lynn,
7 recib irá  g ra tis  contestación adecuada, indicando la form a 
en que debe tom ar el Compuesto Vegetal de Lydia E. Pinkham .

. S I  C o m p u e s t o  V e g e t a l

L y d i a  1 .  F iia M ia M i
e s  u n a  m e ^ i s i n a  q f r a e  e n r a

I3e  v e n t a  e n  t o d a s  l a s  f a r - i s a s i s s

@o. Sus ©jos, hsraoateimos, estabas 
áste-áos dsl dos ds fascina. Debía a 
te u&tsraliza, ©así tasto eosto a la- 
edmeaeló®, sa s  grasa lasilldaá de ©x« 
presaras. «Ch&te&s Rouge, Ls Ralas 
Blaseh®, ©1 Ilysis^Mostmsrtre y los 
easmos Gadet y V&ieatm©,» ©raía el 
campo de gus gakvgradss, demás s§ 
eateegafes esa todo el ardor é©gg 
terapsr&meuto a estas fisstas «orto- 
gráfisaf; gafete fsrfgetamemts lo qss 
§r& e! sspñsho, p ro  igaorsba lo qgg 
©ra §1 amor.

Maipmmte vivía agres ésGarsoi, 
ga asa modesta Mafeitaeióa ds te sa* 
lis ás Lsvte, ea Batlgaolies.

Volvsmííg a DáMsí GhiiieL Sólo 
ioatafea coa sa §g§láo para vivir, y 
por lo tasto, bita poso era lo qg§ 
goáfe ggohomisar.Lgsdsssgiófi qug 
dié s  su bija, safes ás ©Glosarte ds 
apagadiza á§ soák ta , a ios áost 
años, fai Muy sup&jfiáal, 
euaudo eumpiió ©atores años voí 
ai hogar éomistifo para ocuparas ég 
©sitar te eass, y trsbzjafea además 
para su  gran est&blüiiafeaio d® ro­
pa bU^ss.

Casi todo ®1 día le pasaba es §assi 
Su paárs salía sor 1a y^sfizga y uo 
volvía hasta k s  ssis ds la taris a ee- 
sa?. A jvesss después ds ©sisar, salte 
por te seiba, y ue volvía hasta el día

éies años qss Gaillet vivía
©a

f e

avaslgsar qzé  óñeio feste,
C iá ra  g&ssfea te  mé* ¿ e d te e d s  &- ■ » -» * 1 T- o *  r ” T n * v “  * * *  ^  P  .* **V * ■  ar  *fy

el mismo euarfe. F&cifiss, ap&d* 
, iallaéo, supo espiaras la estisa* 
a áe t§do§ y aadís gg ssgpafea

sus laboras* ss úaisa disimmÜB, I® 
©feal daba Imgiaaeióa, scbrssx^ 
citada pos- si festídio, ceapaeióu de 
eEtreteserge sa haca? rssüIIgs ©b el 
aií®, Prgglosa, y éasano-lada ®b te 
soledad, te niña sra ya mujer a! te­
as? quise© años.

Isio te lesfes éeress te hastem es»
tremgsg?.--

Sg arduuie sorasóa Piafes posto  
a palpitar al oí? tes primsras patebras 
aaorofas qm§ m am irágs a m  oído 
8Ba vos smpttisa.

Pedro C&raot eoaccte ds vista a 
Clara. Y |st. feabfe.diiko, qae gis dar 
a su idea.mggasa mportsasis:

—i§rte ib s  qstnáa eseastadora 
esta mgchashs.

Peco a poso Pedro empezó a pes­
es? ea ss  liada vssma coa más f?g* 
esaseía, y si gersass ás lapariós 
ereste se él sis da?s§ egsafe áe ello. 
Guando ¿os jcfs2.es ge gmgoatra» 
feas ea 1a ggtalera o es te ealls, Cla­
ra devolvía a Pedro §§ saludo, y so 
volvía a psssa? ea él m is que para 
eoasidgrarli como a bb vseiso rasy 
cortés, stegaafcessafe vsilldo y de 
agradable sssesfco,

Duraste a!|úa titmpo, tes velado- 
ses satre ambos jóvenes ss limitaros 
s  tísidas mkaíae y soágitcs sais* 
dos.

No §8 hablares mna sote palabra, 
Pedro, audaz hasta rayar es deseare 
eos tes snieres a eslesas teste sos* 
izsebn  ds tratar, dispuesto sisspre 
& h&mstes U eeite se tlrm ses prs- 

f  gis prslsafegies, m sméútz 
M te to  f  m is  d a n , M  ?ml&

perdía toda se hafeitaal destnvolis-
S&.

Al mis^o ti®Mpo, la jov®£, sia 
d&rgg esssta de ello, pessabs, más 
qs® &Bts§, ea ®! jovsa. Por aada en 
el maado le kabiera hablado te pri- 
mers; pero ss Seda eusado él s@ ale­
jaba después d§ buharte saladade;

—La garla tan fádl á e te s ráse j 
dfidrmg dos palabras, ¿Per ggi so ss 
atreve? .

Bajo talas asíle los, te ehisps no 
podía ssnos áe proáeti? pronto §1 
iag^sdio,

üaa  tsr-le d® jssio  de 1860, y a eso 
de tes giste, Daniel Gaillet, qge asa» 
baba ds samar, salió ás sa eass para, 
te a te Prefectura, a sumpiir un g§r- 
vieis especial,

Clara había gonsaguiáo ds m  ps= 
¿f® autorisadóa para acompañarle 
hasta la barráis de Cfiefey,

JastaMeate, momentos dsspaé* de 
g&ür a k  calis, ss sruzzron con um 
íovsb que g§ quitó el sombrero y sa­
ludó respeigosamenfe. esbasáo da 
ráojo una sr diente mirada a 1a hija 
del agente d§ polfgís, la es al ss paso 
solorada esmo te g?aas, '

Daniel Géillei ásvolvió el Salido, 
y coBtinsó el eazmuo'eou ss  hija,

Pedro, al entrar en el portal de 
ss  esss, oyó qss te portera I§ do* 
eiii

—Señor. Carao», ¿por que pasáis 
ItB seño? Tango aquí san sarta para
?S| i  joven rateostáió, im $  te m í* ,
f  fe éñ6 pm,

Es este memento preguntaba ei 
policía a sa hija Clirá: '

“ Bes jovga _qg@ acaba ds salsáar^ 
sos, p o  ©s él mqgfífáo qa® viv® eu 
gigo.gmarto?

—Sí, padre mío—respondió la jo- 
vsi, pasiéados® fcús más enggrsaáa 
d® lo qg@ ggtgbs,

—E§ mgy ateste, y parsse ana p§r° 
sosa decsaia.,, ¿ao te parsee?

=SÍ, padre mío.
La jovén es alegró §»iehMmo áe 

ms foraslgr a n  padre Ua favora­
ble opisifig; pero 'is sñsáió uaa pá= 
labra más.

En @1 mismo momento, Pedro leía 
a te is* d® te portería la gasta qut 
asababsa ds satregarls, Sóio eosfe= 
nía usas cum ias lineas,
.: Al learlss. Pedio se sonrió:

La portsra s-orprandió sqaeila son­
risa, y dijo al jovea gaifiasáo el 
ojo,

—Parees qus so ea muy «rala te 
soliste qus os dan en era g&rta,

—No, stñora SergesL
Y Pedro, poco dispuesto asatis- 

feear te euriesid&á de.te portera, es-

q s e t  ¿a ©arta q g  
No ggdieaáo. ms 
bolsillo porque es 
iss, sacó estos, y

feíó rápidamente í& sigalsra y procu­
ró introducir es el bolsillo éii eha* 
quet te cana que acababa de leer.

mate? los dedos ®a el 
estaba ileso de pápe* 
y @on ellos y 1a sarta 

©s la maso, llegó ai piso segundo, 
sabiendo áe tres es tres las escaleras 
Al llega; allí, resbaló, y poco is faltó 
paraca®?.

Alargó tes manos para evitarlo y 
s@ levantó, eoniinu&ndo gg asesa* 
2iós, sin advertir que se 1® había eal*
do 1a carta.

Usa vez aa su cuarto, empezó asi* 
cataras, y ss vistió con tal esmero 
qs® paraste m  «sge plus ultra» de te 
ciégasete ¿® tes «heroínas dsl Cha* 
tsag«Rosg§:>

Clara, dcspgés de acompañar a sx 
padre hasta la barrera de Gllshy, val* 
vio § gg sais, y ai llega? al piso se- 
issdo  le llamó la atención ana carta 
que vió en ano ¿§ los escalones, y 
maqmsalments leyó él sobre, que 
desfe: Sr. Péáro Carnet—Galle át 
D¿msa, EÚm.1.“>BfitlgnoIles.

i®  M t i®
S i i s i E  s s

fmm m  §» i i « i  pn lijm pe «¡sM
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PREMIOS MAYORES

ffimp. Premios.

7336
951

150000
-- JTnnon•évlu

10611
82665
27692
7900

. 35000 
• V15000 

3000 
3000

17932 .-i 3000

31814
31923
23271

3000'
3000
3ooó

13089
-1228
11419
16248
21090
13646-

3000’ 
b 3000 

3000 
8000 
3000 

---3000.

Poblaciones

Mftíiíí y Barcelona 
Ŝ viilar y Madrid, líedrid.
*f*drid y Lago. 
Barcelona.
§¿vilte y Pañas da 
~ Mallorca. ¿
B&daj oz y Barealo-

Barcelona y Madrid 
Oriedo.
Z llanta, la Usa? y 

B *.r celoaa.
J'iUi d® te F^oaieza 
Liases y Barcelona 
VtáUga y Valsnsia, 
Bs?e«Ioaa.
Vig o g&ígoy í 

idrid.

Consejo en Palacio
Esta mafiasa se eslébíó 32 Palé­

elo Go^ejo da Ministros bajo la pre­
sídesela del R^y.

Presidente,Ssgús dijo dsspsés si 
éste expasa al Rasares el sstaáo 
de la política, inferior? exterior.

Tffitó; dsspa^s á© l&S Og>SFaSÍO£S3 
en H m *fteós7

Y^ÓP Újlififi0j S8 ósapó úsfcesiás» 
méatr/del.'^jabís^a da las sabsis* 
fessils, 'I'

El R$y fi?®6 itm to x  de Tirios 
áspariasasafeog íaisiaisrialeg.

Senadurías vitalicias
S® áiee qas .lag sesadarías vital!- 

§i£s Tasantes serás eabiestas «fes- 
Bsé¿ da qs9 ge verifiquen Iss el@s* 
clones dt dilatados a C ostes.

Una conterencia
El Ministro ¿3 la Gaerra ©oaferss- 

eió detenfdmeáfa eos el S?, Dito,
Dssgaés dijo el Viscosas de Ets, 

qne eo dsbía extraña? la visita,

Iagsaiaros don José Figi«?oa y 
Alonso Mastín», falleció a soase- 
enencia dsl balazo qse reribió en la 
eabeza a las castro y ~ media úe la 
tarde de ayer. -

. Ei ministro de la Gserra telegrafió 
al general YiUalba, eaeargándole qm  
eoEtamcüra la triste noticia al Conde 
de Bom&noaes casado llegara a A1-
gerivas. ^ •

El cadáver del teniente
Ss lia recibido fia telegrama tfieial 

to d o  eaaafca de qm  el Conde, da 
RoüaaaOEss llegó a Césfcs, dispo- 
niéááose a tra3lsd«se,J&issdi&fc4* 
mente a  taradle, donde. ya': se et-
pasaba jlcadáver ds ss  fiíja.don J or.m x& M

El cadáver será traído a la Peni* 
sala y trasladado a Gssdalajars, 
doade recibirá sepsUnra en el pan*

. tsón de familia.
E! Aero Cteb fia raribído *a tele­

grama de la @g§gsdffilla de Lm she, 
comaaicáadole^qae el eadaver dsl 
teniente Figaeroa fia sido trasladado 
a Lirache,

Ea los balsones ds disha Sociedad 
se pgsieroa eolgadaras ion crespo*

la diversidad d® asastos exige qg® 
visite al Preridsate tolos les díag.

Amenaza de dimisión
§3  aam*cla como may nxebab.te la 

dimisión del Misistsa de I *sUrac£Íón 
Públicí, Marqués ds Foriago, si so 
Se sos aprobares dos proyasios^ae 
tiese hechos.

ie  r&fiera ano de silos § la eoáifi* 
eaeióa, y el otro, I  evit&F qm  los ex­
pedientes sean settniáss @a si Minis­
terio sin despacharlos.

Se elogia !a actifcgá del Mistetro, 
paes l& eoáifisacióa y la aasefiassa 
bo deben ®gtar £ maread £® la solí* 
t e . -  4 ... % b
S Excursiones del R¿yrv"
-  Éi R®y s&aréfiáiá mañana a is  Sfe* 
im  á-5 Gaadarramá.
■ Pasado m&Sans M  a Gaadalsjsra 

para asistir a la jara de bandera por 
losaln&nosd® Ingenieras militares.

El carbón inglés
! n  el Ministerio de Estado ss lis 

facilitado eaa nota oficiosa de llar an­
do qss ssgúa eomnnlea @1 embajador 
isglés el Gobierno ds S, M. Británica 
se gneasstra, sos motivo de la h«tl- 
ga general és miseros ieglsass, es la 
imposibilidad de ordena? se&mri- 
sisirado sarbóa a los barcos qaé to< 
qn@s &m pmertos ingleses,
F1 Ministro y los estudiantes

Una comisión de estallantes de la 
facglteá d§ Msáieiss visitó si Mar- 
qals ds Poriago para darle gradas 
por él desglósamientoSe las clases 
de aetonomla y dissesión.

Concurso de traslado
El mmistro fis anfi&ciaáo oes 

fiana se'pablieuá @i áesrito" ansa- 
ciando las plazas vacantes dsa Ises®- 
las nasionalgs eorregponSientes a los 
eoassrsos generales de traslados ds 
los años í919. J 1920.
La incompatibilidad de los 

maestros
También fis anmseiaéo §1 Marqnis 

de Portego la pnhiieadón ds otro 
Rtai decreto sobre íasospatibiüáa* 
df8 da los msestfoi ésslaraáas por 
las Jsntas lósales de primera ense- fisiss.

i n  ii i  1 Binii
Be escuadrilla de svissión itLa« 

racfig fia telegiafiaéo al gsnsr alEska» 
|ü{, éisiindole qss si ts^lgnti de

Les listes de pésams eolosadas en 
el palaeio ds log éosács Ss Romano* 
nes, s@ enbrea ds firmas.-I

Se confirma qas el señor Figaeroa 
pidió ser iaeorporaáo a las fasrsas 
de operaciones y q®e a^er por ia 
mañana solicitó tomar parte en las 
obras de fortificación.

El Presidente
11 señor Dito recibió la visita del 

algaida de Zaragoza, qaele habló seI 
gsáye eó¿ fi sto qae én aqasUa sspi« 
fc&i se plantea per falta de imisas.

Rasibió si Prsaideate sstslegsama 
ási gobernador da H selva, eomnni- 
eSaásle qss ea las miaas.de Riotis* 
to hablan estrado a írabsja? 1.239 
ebpsropr '

El señor Dato telegra fió al direc­
tor da las misas, rogándola qs@ ven­
ga a soñferencíar coa él.

El alcalde y la bandera
11 Ssfigscrstario de G&beraacióa 

ecmanteó al mediodía a los ptriedis 
i&s, qgs al i; a celebrarse el acto Se 
baíásei* la bsndsra qae aqasila st= 
pitel regala al regis£í«sto de J¿ i2, 

gs sneaentra de gaarmeíós en 
B¿rceloas, el alcalde?, qes @§ soslsils- 
te, se epaso a qs« si AyEntsmiesto 
cc£~s?riera a la ceremonia.

Lás-faerzas vivas de Jaée telsgra- 
ñs.rsa al Gobierno, protestando con­
tra oí alcalde.

Es vista ds silo, di§fia asioridad 
fia sido dssfciíBÍdr, fi&blendo sido 
nombrado ñor R«al orée® aletlde ás 
iié'ü. donlicssats F¿ Ji^é&cz, pa?- 
sosa prestigiosa qse no milita es 
EÍE|fi^ partido político.

Para viejos é inválidos
El Preeíáeate ds lá Uslóa Monár-

qafea de Cttalaña h¿ p?dsáo al Ias- 
títnto N seioiaal ds Previsión qa® des­
pacha log proyectos sobre vejez é in­
validé* de loe obreros.

EL Presidente del T és te te  ie fia 
eos testado qse eos arrssio alo» ín- 
lam es i s  la Jgsta del Patronato y 
demás qs§ s® han emitido, no tarda­
rá eg prieeste? e! -proyesto.

Él carbón inglés
SI embajador ás Inglaterra fia da­

do bes sota declarando
no
les

esentrsa al capitán de ametesltedo- 
r&e de Gkielana D, Maesel Martines, 
grav?; si tesieata D Jjfé  Figeeroa, 
gravíaiso; los tenientes áa ragalares 
dos José Gesteo, D. Garlón Lsón, N i­
ñez, Chitóte y Lopcua, levíg.

Gomo fi&y confesión en algunos 
nombres fie pedido rectificación, y 
casado la tenga cemamiearé tes acla- 
racic-ses.

I b i  Indi U dii H i í
CAMBIOS DE AYER 

Interior 4 por 100.
Cédalas 4 por 100.
Cédalas 5 por 100.
Banco de 
Báaco Eé¿
Asacare?»: Preferentes . . 
Azncareras: Ordinarias. . .Fl&nCOS I a e e . g  • I t
Libras esterlinas.
Mareos

• f l 1
o por 100, i i « ,  

ipáñol Rio 1a Piata .

• • • •
8 . • I. .1 • S B

Doterg, . ■■£¡-í.

71 20 
94 70 

101 65 
532 00 
278 00 
151 50 
74 00 
45 80 
24 32 
10 20 
7 00

mmmmíAB
Notas catalanas

Por hallarse Rásente el abogado 
señor Lay*©t, fia sido gss^endido el

oqg® seai
á® la feselgade mineros fgglgggg, 
gspadirá sEsriisigtes? g&rbón a 
vapores.

Solo a® i@g faellitarl a los bsqHcs 
qaa hacen gsrviéiog: espeélates.

Un telegrama
B.« la operación verificada ee?ea 

de Xex?i8én a primera hora ds la ma­
ñana de aya?, resaltó herido el hijo 
dsl Conde ds Romasones.

11 genial Bereagnar telegrafió por 
tetarás al general Viüalfia, latera 
sáséols qae casado llegara a Alged- 
rss el Conde da Romamongs, se I® 
sogas&iearg la noücte del fallecí» mentó.

Combate gn Marmeees
EL Alto Comisario fia es^islcado 

al Gobierno, qi® segúa te so mames 
el comandante g§ns?al de Laraefee, 
salió asa eolsmna t i  amanees? de la 
posición d§ Asofia, fisgando al valle 
de Laca?, donde establecieron dos 
posldcKss y dos pgestos de avanza- 
da, fortificándolo?.

I !  enemigo osgso gssass resistés= ftei
A lis  16 fiorar, e s  §m«erogo gm-

po irosedemtg ds SIái I sí? elTáhíái, 
en masa compaets rompió el fesgo 
sestea la posición ds Tomó, esta- 
filándose gn dg?o sombats §s qs§ 
tomaros parte tes baterías d§ mon­
taña.

Natsteas tropel obligaros a finir 
al enemigo.

Saírimos 50 bsjsa,
Entre los oficialas heridos, se en»

consejo ée gaerra qaa 
brasas contra Ernesto Harrsro.

—Los pafcrosag.de! ramo de lEass- 
portes han acordado qas te somirión 
mixts, qm  resolvió el último pleito 
qae sogtsvieron eos el personal, sa 
F3e*a ds be«vo coa sí Gobernado? 
para regalar tes horas de trabajo.

—Ss fia generalizado la hssígs de 
obreros metalúrgicos.

El paro es absolato en todos los 
taltergs inslseo en las astilleros ds 
Aíexandre y Cardona.
La muerte del teniente Pi« 

gueroa
Lsrarfis, -S a  feisnea detalles ds la 

meerte de! téalsate B José Fígasroa 
y Alonso Marllaez, hijo del Conde de 
Romanos®*.'

Uml6 es al camsa^eato ges§?ai 
de Téter.

Fné keriio por les rabalúés qae 
atasaban aqaelte postelós, mientras 
ss preparaba ss fotüfisacíós.

Llevaba poco fctem^o ea Marras- 
eos.

Hsbíass incorporado al tsarigl gs- 
seval la seaaass-psnáda.

F 'pirta en tes bpsr&sicses 
del 19 y eayó herido al i t i t iu s i  ia 
operación antes d i c h a . r .

A tes caateo á® la mañana !aé éon- 
dsci-io S Loache ti saáeve?, @a en 
eusriós da isgeaisvos esompiñiáo 
por el ofidal s&ñor O adía y el espi­
tan aviador señó? Hmais.

Huelga general
Aifesseta.—A qzess ds H 

eióá dú  fioassjal sosiaüsfca doa Ma- 
&B3l Fialte, se fia dsclarado ia fissl- 
ga 2es§rsi; ------- i¿

Solo tnbsjiK  Ies albañiles,
Los sepiratistas

Bilbao.—Dgfaafce te proygcrión ds 
te psílsals ds la botadar& áel tragat- 
láslá<tliso «Alfonso XIII», d%sdg tes 
Iccalidalss alcas s« disron mssraá 
a Espsñí.

P'oéújoss gran essándalo.
S® fian hacho algenas áatessiossg.

Bases rechazadas
Bilbao.—Ea la «ramfijea ds ferro­

viarios de Trteso fueron rechszadss 
tes bases propgestag por la Gompa- 
ñlc-

Tamfeiéa faagoa rechazadas las 
bases áe los paíroaos dsl ramo á® 
gQSSiiECrióa. ' ■ -¿'1 -

Autorización
isviite.—Ei Gobgraaáor ha sate­

lizado á los obreras y empleados S@ 
tes fábricas militares para qs@ sale* 
fersn ama rsasión,

Notas zaragozana
ZiríLgoza.—La gasrdia iivil fia de­

tenido a aa  conocido sindicalista, 
qmé ss hallaba rsetemado por te as- 
terídad militar.

Los patronos eoateceioaistas has 
protestado de tes soascicmes de qs® 
sos objeto ggs operarlos y han pedi­
do a tes astoridades garantiesE 1a li 
bsrtadie! trsbsjo,

Duelo general
Gaadalajara.—Ha cansado profsa* 

áa impresión y snánims sentimiento 
te Batiste ds te  rnserts dsl tszieáte 
ds Imienisrcs ioñ  Jssi Fígufroa,

Ss eras qa§ será ¿raido si sadlvs? 
prra sstsrjarlo es el panteón de fa­
milia.
El conflicto de Rlotisto en 

vías de lolución
Ríotinto,—l i  Diieetor ds te Com­

pañía sis§ ra  fia easmnisado qms s* 
soEesdem sssve reales ds lamente 
a ¿s§ obreros qss ganas meses di 
eisco pésetes, hacisido igaal soass- 
iión g los empleados.

Avazeia qn* es el mfxlstam de 
concesiones qne psedé hacer 1a eom]
pañi*.

Entra los obreros, se ha prodnei- 
do gran indignación por considerar 
ameaszadora te forma de hacer tes 
concesiones,

Se ha comprobado qne faeron tres 
las bombas arrojadas a loe dapósi­
tos de te CompEñTa minera.

Di no haber sido arrojadas a ana -
distancia de 14 metros, los efectos 
hebieran sido aún mayoires.

Ressitó gravísimo Bernafié Cha­
morro, qne reapltó herido es el vien­
tre,

Agresiones
Sevilla.—Ea 1a calis de los Reyes 

Católicos faé agredido por en dase v- 
noriáo el sapstero Maanel Ge rete, 
qge r¿íH;íó caa.hsriáe3 gra.ví v  

También el farolero Basilio Cante­
ro fsó agredido por tres desconoci­
dos qne te hicieron varios disparos, 
resaltando ileso.

Faé detenido Emilio GarUeho, ds 
qnle&Bteilis sospecha sea nao de 
los agresores,

Vuelco de oo auto
Oviedo.—l a  Rgedsslas voleó en

aatosióvl!, resoltasdo ¿loa horidos.
Trüfiquilidid

Zaragoza.-Ea Gaiatorao reina tran 
qniliáad.

Lz gaardia civil fia etesserado el 
centro obrero, por orden de! gebsr- 
nader.

Vuelta el trabajo
Hnelva,—Hsn entrado al trabajo 

en tes minas áa Rio tinto c®?ca de 
1,500 obreros.

Ss 87se qa^ ea los diss próximos
entrarán los rsstantas y qne en breve 
se restabteesfá te nomslldad.

Tragedia marítima
Saata^dg?.—La tencha peeqscra 

«Marluehs* nsnfragó es al cabo Qae- 
‘o, pereciendo ahogados bes once 

pnlastes.
El trabajo por vióleneia
Coruñft.—S§ ha repartido aaa ho­

ja claedeí tina excitando a los obra­
ros a qaa reaagSSE el trabajo por la 
vislsnsia.

Ss 8íss  qa® §s-á inspirada por 
sisáisaltetas qne .faeron desterrados, 
y  qvé haa. vealte, .•psrmaHesÍQE’lo '
ocaUos.

Uno de silos fia sido detesiéo, ia-
gr^sssda m  te, eá?sel,

Reyeita
Yatencia.—I n  A'eti^ftidid fe^bo 

asa reyerta en la qao malfcasoa va­
rios heridos gravgs.

Notas sevillanas -
I iStvilbu—SÉ-ann eslíe céntrtes éss* 
Sferriló be tr&nvte, efiecasdo con sa
poste,- ir..

Rasalteroa vários heriáog,
Ss prcyiets sns EasHtfssteeióa ss  

oontre áe tes e&s es filas-, gs ia qss 
tomarán parí© ctóé'reusáfcs y obra-
JOSl ; _ . |

iüi¿ li ti ñflalÜj
Ha iemiaado. ánteaysrcen? Málsgi 

te vista de la c^asa iñstmida coa s a ­
tivo del atsiataáo @s los tallares áa 
«Lá Unión M«ress.ti> y por ia colo­
cación ás bér bornea ea las vssta» 
sae áa la joyeitede la calle Molina 
Latios, propiedad de doa A sáca lo  
Gafete Matfile.

El vsrsdiefco fuá áa rnsalpabifidad. 
Tanateada la tediara dal veredic­

to, si saimstario ñ?cal solisitó te re­
visión de la e&Bsa ant© assvo jara-do.

L i Sais se ®sgó |  accots? ¡á esta 
petición, y el Tribunal ss retiró ss- 
gaidameate á distar sestesete.

A las ocho manos eaarto, termina- 
naba el jaiele coa ia testara ág aaa 

teneia absc

f e

La presencia de éstos faé acogida
con vítores y felicitaciones.

Estas manifestaciones se reprodn- 
jeron al abandonar el centro P*n>mo 
Diez, como expresióa dal c^tsoiLsmo 
délos elementos que eomalgan en 
sgg mismos ideales.
—En forsaa egcaloneda, y se ccnsa- 

casEcte de! asaerdo adoptado por las 
soei^daáes obrarrj, aateaywr se do- 
clararon Umbiin en fiaelgs, los gre­
mios dá aunmbedores, carpinteros 
de blanco, sbasistes, mosaiquistas y 
cerreros.

Parto de loe albañilss, pfstores y 
otros, que habían iniciado el paro el
di¿ s.üterior, rsaaedaíoa el Urbajo, 
por estendo? qas sí plazo ora de 24 
horas aolamsnfce y ya habla dado ña, 
£.or lo tarto.

CircaíaroB a*Eqas es escaso sú- 
mero, algaaosgarios; paro ostoe Ibas 
cosdaddos por ses propiog daeñoe, 
eiroungiancia qas no mangad te sen­
sación de qae el paro ©sa absoluto.

Las operacionss del maeüe no sg< 
frieron garalízació a total,-verifieán- 
doM &qné las como áe «osiembre. 
Las merc^nélas procedentes ds ia 
dsscrrga de los bsqass, faetón t?¿ñs- 
pori^das aa actos&miones á ses res- 
peetivog soEMgsatarics.

MI tráfico, pues, no sufrió iafcsrirsp* 
cióa ieaportante.

Varias parejas de la gaardte civil y 
da Seguridad, patesllaroa po? los 
m grites, prev siós qBeh&bten adopta 
do lae asíoridadse, y qae afort&sa- 
damsnte, íué inaaeessris.

Por las calles d*l Marqués ág Ba­
rios, Plaza ds la Coastitsefón, Gra­
sada, Nnsva y adyagentss, ep sssó 
darasta todo el día ía clrsslarióa ¿® 
KBÍridos g?apos de obreros de los 
qm  se QEContraban aeeldssfcalmeate 
ea hsslga.

Befaftíii srelfaloeo
Ceffe®s ?a<?y."

Santrs d»3 dís - Santa María Salomé, 
Santa Nunilón y Santa Alodia.

Jubileo 3* ¡as r.ú&x*¿¿r* ht;r»3.—En l a - 
iglesia de Santa Escolástica.

Jubileo permanente.—En las Esclavas 
del Sagrado Corazón, Misioneras del 
Santísimo Sacramento, Capilla Real y 
Nuestra Señora de las Angustias,

Misa cantada.—-Ec la Catedral y Real 
Capilla, S Issnusvc. En Santa Escolásti­
ca, á igual hora.
_ Micas Js doce.—-Ea las Angustias S»n 
Justo, la Msgdr'ans y Santa Escolástica.

Vía Crucis.—En la iglesia de las Mi­
sioneras del Santísimo Sacramento, á las 
cuatro de la tarde.

Novena á Santa Teresa.—En la iglesia 
de las Carmelitas Descalzas, á las cinco 
de la tarde, predicando el R. P. Eusebio 
de Rebollar, vicario de los Capuchinos.

Novena á San Rafael.—En la basílica 
de San Juan de Dios, á las seis de la tar­
de, predicando don José Fernandez Ar- i 
coya, párroco de las Angustias,

Mes de Octubre á la Virgen del Rosa­
rio,—Esta devoción se hace en los Hos- 
pitalicos, álas siete de la  tarde y én el 
convento de la Piedad, á las siete y me­
dia de la-mafiana.'

Rosario,—En San Andrés, San Ilde­
fonso. San José y San Matías, á las ocho 
y media de la.mañana; en todas las de­
más iglesias y en la capilla' de la . Miseri­
cordia, al toque de oraciones.

Visita de la Corte de María.—Nuestra 
Señora de la O, en el Sagrario.

Blenorragia gfsfíSS Electro!
FARMACIA JOSE JIMENEZ

Retes Católicos, 62, Grakada,
i l  por mraoK Pérez Martin 9 L*-Hajrií

Igaaimsnte ea las esre&ntes de la 
Asiúteseia, y á aiaúeate ¿isfcaseia dsl 
ed-figle, daáfes tes tsm iasates árda- 
«ss qaa taaís la íssrza allí destacada, 
vetees^ g*3mpa.6tss gsapos qse so» 
menteban si esrsp Se la viste qfie se 
estaba eriebrasdfi, y hacían ealcalar 
sabrá los rasaltedoe más ó msass 
probsfetes de la mistsa;

fía nisgaEO ds los citados parajss 
oesfrió @1 srife; ligero isci dente.

f  1ATE0 CE1 YANTIS
- Éxfc?aó?áiaari¿ y colosal fgsción 
para fisy visrse?, ¿ baaefialo de! Cen­
tro IastmstivíS y Proteitov ás Cí«gcs.

Primera parte.
1 0 Concierto por te basás mssi- 

eipai.
2° Ei eatremés «La m sj%r delss- 

reno>.
3 ° El siCEÓlogo «¡B/avo. Mari* Ilol»

Segunda parte.
1° Lts sa&eiostetes y bsiterinas 

k^asasas Maya.
2.° l i  catado? de ñ«nenio J asé 

Rcdriggsz «Niño Msdlag»,3® Labalterlas Patermo.
4 0 El sxelstrieo Máselo ©1 Gira»n«dfao. - .
5.° La fi&ilafisa Aarprs GlavZ,
6 o Ei ma£i:5u'adc-í‘ Alba,
7 o La bailarina Asa Gimss «La

Lin&rito». . : :
Tereeraparte' ' .1. ° Csadvo A»dater,.

2. ° La Roadalls á® Císgo ej?ca« 
terá prseioá£.s rsosposfesoxes mjseí 
cafes.

Prestos. — Batasas con entrada, 
2-30 psssfcas. Entrada ?rinelpa\ 60 
céntimos. P m iio . 49 -A  tes b^svs
em psnfo.

C A Ñ A D A S
'  CIRUJANO-DENTISTA ' 

R syes CstáElees, 57,
Horas consulta: de 9 á 12 y de 2 á 5 

excepto los días festivi
Hay ascensor.

Consultorio
Medie© Espseisli&fa, 

F ernando Cabello de Balsera, 
Peí Insfifufe de Alfonso £111. Peí 
Servicio de Higiene de Madrid.
Dedicado este distinguido profesor es­

pecialista, durante 16 años de estudio en 
Clínicas españolas y extranjeras, á la 
curación de las ENFERMEDADES SE­

TAS Y DE LA PIEL (venéreo, s í­
filis , purgaciones, flujos ¡m atriz, impo­
tencia, etc.), cura estos padecimientos, 
por muy antiguos que sean, por trata­
mientos modernos.

Curación de la Blenorragia aguda en 
cuatro días.
Se das toda cisne de inyecciones. 

Aplicación del 606 y 914.
CONSULTAS:

General , . , . . de 12 á 1. 1 peseta,
Especial . . . , . de 4 á 5. 2 id.
Reservada . . , . de 5 á 7. 3 ó 5 id,
Económica (obreros) de 7 á 8. 1 id.

PL1Z4 MARIANA., 8, PRAL.

“eTsSSii^r
Cgz enlía espacia! para enfereceda- 

ae« de oídos, naris y garganta.
DE UNA A,TRES [

P sss©  é& i s

Nuevas y usadas á plazos 
y al contado

Dlrlilrse al RepresentaDtB excmslyo ea finmafla 
FsrnanQo Márquez,Anión,li

©  _  _  _  m s f  flgi © f  elegantes y del mayor gasto, la casa de An*=
i; tonío García, Gañnelo, número 2, Granada,
I os NOVIOS qae vayan á poner casa y las familias qs© tengan qs® trans*» 
lo mar ses salones, sss gabinetes, bes comedores ó sss alcobas, deben pedi- 
presBphestbs á esta casa, sege^os de qse obtendrán ventajas considerables 
Sspecialidad en msebles.de gs£.eo.

absotetaria.
Ea las calles inmediatas a la Am- 

dieseis, fu bis estesiomaúos Msshos 
grepos.

Los proessados galiaroa iamsáia» 
temeats, msrsfiaaáo a la Gár§@! m  
e! ecefis estelar,

Algunos grspos eigaisrea hasta la 
Cársel al goefi© eeteter a donde á¡§g= 
da Sa Aadiengla faeroa eosáariéos 
los prceesados por la gB&ráia givil, 
portadora de la orden de libertad de 
los mismos.

Los grapos ss ssteeionasoa las 
eercasías d© ia ©fisión, ds dosds a 
poeo salieron aqssUos. Ea este sao* 
Mc&fco resoBaros elamorosoé gritos 
de júbilo, y los grspos siguieron a 
los lifeeítaáos hasta La calle á@ Núño 
Góaes, |  .

Los defsmsoses señores Layret, 
Risa del Ya! y Blasco Solero, fseroa 
tambiia objeto de ovaeicass a ía s£» 
!iéa á® la Agáisseia.

Al reeibirse en los centros ebieros 
Uáotieis ásfi&feeíg® áletsáo §1 va. 
redicto és  isgrisabiddEá áa los pro* 
«asado?, fgé exifEOfétesric- si júbilo 
d§ los coEgrsgados en sítssíícs a la 
sazón.

I i  donde mis ssñalaáamsnfce se 
Miso osísssbls el ísgagijo, faé sa el 
lossl d§ te salle Nsfio Gómez, sos 
motivo ds haber sido eoadasidos £ 
él lag qg§ kasts poco antes habían 
siás prosegsdog, emendo aeabrií&s ds 
resobrar la tibsrtaá,

mmmsm, e s i d o s i ^ a
M i l i t a . ?

Director; DON JOSE MOLINA FERNANDEZ! ^
ABRIOLA, 13.—GRANABA.

Dada la importancia que en la actualidad ofrece esta carrera, hemos reunido para 
su preparación cuantos elementos son necesarios, tanto en material como en profe* 
sorado, pudiendo ofrecer en el día á los señores padres y alumnos todas las garan­
tías de buen éxito aue puedan encontrar en el mejor de los establecimientos simi­
lares. '  .

A este ñn, la Dirección de la Preparación militar está encomendada al Coman­
dante de Infantería D. Engenio Serrano, secundada por personal profesional y téc­
nico de reconocida competencia.

Los alumnos ingresados en las distintas Academias y convocatorias, son los 
siguientes: '  •- • • ;
D, Daniel Peinado Ruiz , . 0 
„ Antonio Gutiérrez, , , .
3 José Vita Panela , , , ,
s Juan R. Frías, , . , , ,
s Natalio Ibáñez Ruiz , , ,
B JoséNestares Cuéllar. . ,
a Antonio de la Torre Cambü 
B Diego Ruiz Casero. , , ,

1915

1916

1917

D. Manuel Rubio Moscos© , , 
Manuel Peral Diaz. , , .
Laureano de la Torre Galán 
José Rodríguez Castillo. , 

jo  Salvatierra Molina 
Juan Ollero Morente . , ,
Manuel Bustos García . , 
Damián Gavarrón Zambrano

1918

1919

1928
No se mencionan los nombres de los alumnos que han aprobado diferentes ejercí, 

tíos, psr no considerar este detalle ds gra interés.
Para Moimm y Rtfkmtsto, al Sr. Oírtelo?.

insumo 11 musís piuco
Labsratorie á§ Asáüsis Qgímice=Ágrie©!a§.MmmmB mi la r e y e s

§AJ? JERONIMO. 44, Y TI^DILLA^, §•

los Grandes Hateares La Isla de Cuba es la casa p e  presenta mejires surtidos para la temperada actual
b fp lo c  ñ ra n A a s  n n v a A iA a * .  Renardmas.-CollnskL-Mongolia,-Australias.-V a l l a b i r . j j j * a g n fl- : aJ ¿a T U le GRANDES EXISTENCIAS TANTO DEL PAIS 
c u f i e s ,  y r S U f l c S  n O V e f l l d S S !  Rasé. - Castor. - Taskani chino. -  Topo, - Aramios. |¡ D i C C l O f l  8 S p 6 C í f l l  U 8  r a í l f f l f l .  COMO EN GENEROS EXTRANJEROS

H ü e r a s ,  4  y  Q ^  JPt&gLo  f l .30 —  l e n t a s  a l  c o x i t a d o



Gran Vía de Colón, n ú i G R A N A D A
Hojalata, Tornillería, Clavazón, Cemento, Azulejos valencianos y sevillanos, Tuberías de 
hierro y gres, Material eléctrico, etc., etc. n  : j ■: 1s - r • ' t >01c,! l y

Wmrm A L HAM9 MA
S o ü  p r e i s f l á s ®  p @ r  ©i p á l i t e © -  ^  0  v .

V é ñ M a  T O y s r  f  m e ñ w
.§& m v&  r@ g g @ l0 Ü

. m á s m  d e  @ á5»IB@  ® É f i i Í  fS . ®s

Producto

=  p ie r a n  á s s s  hijos
No énfeen nüMsar A

€¡ss la  d ® ;F ásá sd E S ;.Is^ ^ £ é8 , ¿ p e  so 
| rm&é m  la F&mftda gaéáfev Tía-,

; :
¡ FÉám  ID&mzésm egm gfú-
J 4 k ¡  '%&: m ñ & m ¿ 8 i #  n :  A

1 t m  p # ® ^ '

Ínteífias 6 Externa» poi clónica» 7 do- 
lobosas qEe'ssandesapa- l ifa g a s  1S¡3

éósiüm os,

V iernes 22 de O ctubre de 1910 L A  PU BLICID AD EDICIONES DIARIAS,

—¿Quieres.saber quién es ella, 
la que tanto me tortura; 
la que sólo por ser bella 
representa una fortuna; 
la que los hombres admiran 
por su fragancia y tersura, 
y las mujeres envidian 
por su sin.par hermosura?
—Escóje cualquier mujer 
que use crema Peca Cura 
y habrás resuelto el problema 
que, según tú, te tortura, r.

Jabón, 1‘50, Crema, 2’M: Polvos, 2‘5Q, 
cutánea, 5‘50. Agua de Colonia,

¿BONOS Y PRIMERAS MATERIAS
C A R I L L O  Y  C O M P A Ñ I A

Sulfato de Amoniaco.—Nitrato de Sosa. 
Superfosfato de 18{20.~Superfosfato de I61I8. 

Abonos orgánicos con fórmulas especiales para todos los cultivos
ALMACENES EN GRANADA: ALHÓNDIGA, 11 y 13" 
DIRECCION Y OFICINAS: SAN ANTON, 20, GRANADA

FÁBRICA DE ÉTER SULFÚRICO, EK ATABFE

F e r r e t e r í a  E L  Ú M N
SALVADOR SANCHEZ 

Almacén al por mayor y menor de Ferretería

C e n tr a le s  eléctricas Saltos de agua 
Líneas de alta y  ta ja  tensión._ _

Instalación de FABRICAS y TALLERES
Establecimiento de INDUSTRIAS ESPECIALES I

 ̂ Garantizamos el perfecto funcionamiento, encargándonos de 
I  las solicitudes y concesiones del Estado que sean necesarias.
1 Contamos con personal técnico especializado para los diferen- 

tes casos. Rapidez y economía :

PROYECTOS Y PR E SU PU E ST O S .GRATIS 
Escribir solicitándolos á la Sociedad Española de Montajes

. Industriales. ¡±

P . Á p fíñ m n o  y  C.Mngenieros. ( S .  o n  C .)
N ú ñ e z  d e  B a lb o a ,  16 .-M A D R ID .-T eléf*  S .1 6 -6 5 .

Agua cu
6, 10 y -16 pesetas según frasco; 
mes para él pelo, 4‘50, 6*50 y  23 pe- 
según frasco.

ULTIMAS CREACIONES 
Productos seria IDEAL. 

ACACIA, Mimosa, GINESTA, Rosa 
de Jericó, ADMIRABLE, Matinal, CHI­
PRE, Rocío, Flor, ROSA. Vértigo, CLA­
VEL, Muguet. VIOLETA, Jazmín.

Jabón, 3. Polvos, 4. Loción, 4‘50, 6‘50 y 
29 pesetas según frasco. Esencia para el 
pañuelo, 18 pesetas frasco con estuche,
M s lBiiiB9».-tenii  (igrceiQBil

Oficinas:

s t o f f i D B  w  O é i r m r a j f f l m S ™
wP  v -

Fábricas de Gas y Electricidad
Servicio de calefacción po? gas coa contado? astomátieo, á preeip» Ffcdacidos 
Alambrado pos- gas, saperior a todo» los sistemas, potr se ecosomíá y b r i l la s te  
Alumbrado eléctricas igual precio de las Compañías similares, con ssmcio

Servicio permaseate para motores eléctricos, bembas, ventiladores, ets. 
Grandes facilidades para ¡a adqaisieión motores y demás aparatos,

Yeata de coks y  caL

Relojes y Platería
La casa que vende más ba­

rato en Granada, Francisco 
Díaz Serrano, Mesones, 30,
S® eom pra p la ta  y ove

t i  elsglo-AciéfiKsia ée Hi;o4b* 
Señora de loe Dolores Mo­

ra! &e¿ la Ke.gd6.lens.. 1S. Diye®. 
So?, D.,Eduardo Lér^R ?eoo.— 
fríraeti y eiegunda smrofianu 
(in iídaec eztenalón. ffyepEa- 
sjón eípcelftl ¿e Ir  creso y Ca­
ín bit (t c3píicíel6S. lutenxado y 
Ec ̂ ’c-panaicnistas ou y enteja» 
esa táuntfíe'ontte.—Pere is>?*r- 
slm y Hágie.sawter i! JOirtabr,

Idiomas: LlcdoneírpS:
cios convencionales.—Ancha 

r--Santo Domingo,-14-2.°

^ÓSTURBRÁVfreie WMáo
egonómiso t esmerado i 

domieüíd-.—Darán rosón, ¿Jiro»

• ■ >i ■ jí ■?1 ~?v:

Jabone*
tín Hnos4lRéflífeida¡5j 3& A -:

í;: t  :'"i QOQo I 0GC\

Pa r a d Óhl)® ^ l a  si®M£3
.GraniEasa pasa tíajeion, 

situada en iel ritia más céntr-eq 
de la eapjtaLSe¿Tieio psiripr&í? 
do. HoBpé&ieeê nómicoV-r-Ĉ -; 
lie de lú Albóndiga, núrai 8.

HARTOS.1 Ehfcrona, doñ^Yis- 
® torina iNógñcarol. Bóívfeló

PARA INFORMES, 1N LAS OFICINAS, CALLE DE SAN ANTON (FABRICA) fn*n da

C á p s M a s  e í i p é p í i ( a s  d e  ñ p i o l
f  ®ím Im is  Orase- 

.. cía, mkmáM pss §as la- 
i  t i r g g i^ ^ g fe g ®  e a e a q ^ a  f  
fj s m  i ra p f ís s s s  t a  L á , F 0 -
g-

'Ui. a r * . , rí'.-'V

IllQPiS

Se vende en la Farmacia Saéiro, Gran Vía, 13, y en «La Florida», Principe 14.
El PRODUCTO SANTOS es «í única remedio eñeas contra la calvicie, y 

esto lo prueba la enorme venta <me se hace d@ este específico en toda Esp¿ 
Sa y en &ménc@..-~?rrci& áel (rosee grattá*, 2S neteíss..

o

"  D O C T O R  P B 5 A Q
P^vcfíBB- f  regelarin^n las menfiíma«i©ne^ evitando conátracciones dolorosas;

s d© riBones y dsssás molestias que proceden y acompañan las
.y mesás*. ”

Ffirmafli W  Di. MZÁ, Haza ddPÍao, nüm. 6, Barce!¡.:
r Wm m r a ss S s» -B ie ^ s ík  SiVÉmtO, G roa Vía, IS.- íl tí • ’ ^

¿paEtsIóFía. Dnleee da tod&i 
glasés. Ssquisitós pótalas de 
todas alases. Bepesi&líded-em 
fe&fiéî aa p ó á  feaatisos y i u ü .*  
ssî EtoB,—Mbéndlsfi, 17.

: ¡ ¿ / t i y z - . r j í i - t i ' d  ■ -tó;

Compañía Industrial de Cemeatos
V ' /  G R A N A D A

Tém m  Eñ SIERRA ELVIRi 
© íie te a s ,  M ir a s o l ,  21 , a n i s s  T o r il

TELEFONO NDM. 893.

L A  E S T R E L L A
Almacén de COLONIALES

Depósito de los cafés torre­
factos marca “La “Sirena* 
Recogidas, 19.—Manuel del 
Pino Aparicio.

; • t

Clichés de todas eíases
P a r a  i l u s t r a r  O b r a s

Y  A N U N C I O S  C O M E R C I A L E S

AI comprar un PURfiAIiTE
exija usfed ©I

Se hacen en la imprenta del dia- 
rio La P u b l i c i d a d , Gracia, 4¡

oss.o ¡i t Granada, ,
fj suave, eficaz, agradable 

é inofensivo.

reces rápida^sst® eoa 
í im  pseetns íarmacias Govaieds, ia s  

§§?¿:sí2tqt 1§, y §aéiro, i-rss ¥!a, 13,

MrMmma ■ fra ile n
F 4 i f l@ a  I©  O t a s e i s  y  M § iá i® § i

DESPACHO, MATAMBO TIBIO, 8,"'SRAgADA:
Q F IC L A L  de Notaría con L  IDE AL^—Fábrica de ja­

énprácticas en p roced in ji^n rj^  bopes.. Especialidad 
tos judiciales y  en ia tramita." ijábón verde supériory- blanco 
ción de expeaientes para el pinta y  marmoleados;—San 
cobro de toda clase1 de im- Isidro, 42.

■J

F a r m a c ia

puestos y nociones de meca­
nografía, ofrece sus servicios 

Darán razón, Elvira, 49
F  A SIRENA. — A, * Martínez . . . r

Rojas. Comestibles fines j  ¿átstoena ds íá^Cass áe-MstassI- 
«haeinas.—Peeeadeiía, 15,

-ILOiSft iUEl®

M A TIA S SUEIRO
- ' • r .X

á cargo del doctor 
Uareíá Yélez, eá* 
tedrático d© la Fa­

cultad de Farmacia de esta Universidad, y  exdirector del Laboratorio Químico y Bacteriológi­
co Municipal-de Burgos. At ^ sb b1^i¡!Sn0Oai

Análisis de orinas, jugo gástrico, sangre, liquido de punciones exploradoras, reacciones de 
aglutinación y Wassermaiin y toda clase de análisis bacteriológicos y  parasitológicos,

UAL..m & rn m *  m  f® p a a  m  
i  m¡$mm p a ís  tm¡m I  f e ®s j  mmémAm,


